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Procissão do Fogaréu marca
Semana Santa em Silvânia

Pelo segundo ano consecutivo a tradicional Procissão do Fogaréu é realizada em Silvânia envolvendo escolas e a comunidade.

Entrevista
O escritor André de
Leones prepara-se
para lançar o seu
terceiro livro, o
romance “Como

Desaparecer
Completamente”. Em

entrevista, ele fala
sobre o livro e suas

andanças por Israel.
PÁGINAS 16 e 17

Editorial
Que rumo tomaremos?

PÁGINA 4

Educação
O NURED,

transformado em
NTE - Núcleo de

Tecnologia
Educacional, no ano

de 2007, tem sido
importante parceiro

na formação
continuada dos

profissionais da rede
pública de ensino.

PÁGINA 7

Se liga na
história

Cida Sanches
Cidade-mercadoria: a
mercantilização dos

espaços públicos
PÁGINAS 18 e 19

Sociedade
Izelda & Zaher

PÁGINA 10

Previdência
SilvâniaPrev e

SindSilvânia reúnem-se
com servidores

municipais
PÁGINA 6

Mais uma vez, Silvânia presenciou um belo espetáculo de fé e cultura. A Procissão do Fogaréu,
tradicionalíssima na Semana Santa na Cidade de Goiás, foi realizada novamente em Silvânia e
a expectativa dos organizadores é que ela se torne uma tradição também em nossa cidade. A

Procissão foi realizada no dia 30 de março e Silvânia se viu novamente iluminada pelas tochas
trazidas pelos cerca de 140 farricocos. A procissão fez parte da programação da Semana Santa
na cidade e foi realizada através de uma parceria entres escolas da cidade, a Paróquia Nosso

Senhor do Bonfim e as Secretarias Municipais de Educação e de Cultura. (Página 4)
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Março foi muito movimentado na Câmara Municipal
No mês de março, a

vereadora Cidinha requereu o en-
vio de ofício ao Secretário Muni-
cipal de Cultura, Desporto e Lazer
solicitando providências em rela-
ção ao espaço interditado na es-
quina da Praça do Rosário com a
Rua Santo Antônio, requereu o en-
vio de ofício ao Assessor Jurídico
da Prefeitura Municipal convidan-
do-o a comparecer à próxima Ses-
são Ordinária para prestar escla-
recimentos sobre tombamentos de
casarões no município e também
sobre a atual situação do Casarão
que desabou levando á interdição
de parte da Rua Santo; ofício aos
familiares da senhora Eliane
Sanches Moreira manifestando
sentimentos de pesar pelo seu fa-
lecimento.

O vereador Fábio André fez
os seguintes requerimentos: ofíci-
os ao Governador do Estado de
Goiás, ao Diretor do Aprendiza-
do Marista Padre Lancísio, ao Se-

Aniversariantes do Mês
Os

aniversariantes
da Câmara
Municipal,
no mês de

março,
foram o Sr.
Valdim, dia

07, Cleia,
dia 09 e

Luciano, dia
28, que se encontra ao lado de sua família, na foto

acima. Muitas felicidades para todos eles.

Alunos da escola do Cruzeiro do Bom Jardim visitam a Câmara Municipal.

cretário Estadual de Ciências e
Tecnologia, à Secretária Municipal
de Educação, ao Secretário Muni-
cipal de Cultura, Desporto e Lazer
e à Prefeita Municipal em agrade-
cimento por suas contribuições para
a apresentação da Orquestra Jovem
de Goiás em nosso município; ofí-
cios à Prefeita Municipal e ao Se-
cretário Municipal de Esportes so-
licitando a colocação do gramado
no campo de futebol do bairro São
Sebastião com urgência; ofício ao
Secretário Municipal de Infra-Es-
trutura solicitando o cascalhamento
da Rua 11 do bairro Jorge Barroso;
ofícios à Prefeita Municipal e ao Se-
cretário Municipal de Infra-Estru-
tura solicitando a criação de um
cronograma para doar cascalho às
pessoas mais carentes; ofício ao
Pastor Alênio Cunha em agradeci-
mento pela liberação do templo da
Igreja de Cristo para a apresenta-
ção da Orquestra Jovem de Goiás.

 O vereador Jairo requereu o

envio de ofício à fa-
mília do Senhor
Valdenor da Costa
Santos manifestando
seus sentimentos de
pesar pelo seu faleci-
mento. Requereu ain-
da a construção de
quebras molas na ro-
dovia GO 010 no pe-
rímetro da localidade
do Quilombo, onde já
aconteceu vários aci-
dentes entre eles dei-
xando vítimas fatais.

O vereador
Valdeci fez os seguin-
tes requerimentos:
ofício ao Vice-Gover-
nador do Estado de
Goiás, em parceria com os verea-
dores Fábio André da Silva, Maria
Aparecida Félix Bueno, Renato
César dos Santos, Milton Gonçal-
ves Pereira, Lindomar Marques da
Silva, Silvério de Oliveira Lôbo e
José Alessandro Mendes solicitan-
do a liberação de verba para insta-
lação de energia elétrica no Setor
Industrial e pavimentação asfáltica
nos bairros Maria de Lourdes, San-
to Antônio e São Judas Tadeu; ofí-
cio ao Secretário Municipal de
Transporte e Rodovias solicitando
o patrolamento das estradas da re-
gião do Rio Vermelho; ofícios ao
Secretário Municipal de Infra-Es-
trutura solicitando melhorias no as-
falto que liga o Centro ao Bairro
São Sebastião e transmitindo aos
funcionários que trabalham com a
iluminação pública sua gratidão e
reconhecimento pelos serviços pres-
tados à comunidade.

O vereador João Lindomar fez
os seguintes requerimentos: ofício

ao Secretário Municipal de Indús-
tria, Comércio e Turismo solicitan-
do cópia do contrato de locação do
espaço público da Praça do Rosá-
rio, cedido ao proprietário do bar
Arena; ofício ao Secretário de es-
portes solicitando reforma e cober-
tura da quadra de esporte Erick
Brener, requereu envio de ofício
agradecendo o Deputado Estadual
Humberto Aidar pela doação de
uma ambulância para o município
de Silvânia, requereu o envio de
oficio à Prefeita Municipal solici-
tando pagamento de adicional de in-
salubridade aos Agentes de Saúde
do nosso município

O vereador Renato Cesar fez os
seguintes requerimentos: Secretário
Municipal de Indústria, Comércio
e Turismo solicitando que os fiscais
dos serviços públicos, tomem pro-
vidências quanto às irregularidades
cometidas pelo comércio local, tais
como: excessos de som e propagan-
da automotiva, ocupação indevida

Vereadores
representam o Poder

Legislativo no CMDRS
Os vereadores Milton
Gonçalves Pereira e

Silvério de Oliveira Lobo
foram escolhidos

representantes do Poder
Legislativo junto ao

Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural

Sustentável do Município
de Silvânia.

das calçadas e outras; ofício ao Se-
cretário Municipal de Infra-Estru-
tura solicitando conserto no asfalto
próximo à residência do “Lirim”
e da passagem do bairro Pedrinhas
para o Santo Antônio.

O vereador Miltão requereu
envio de ofício a prefeita munici-
pal solicitando a instalação do
Tecentro em parceria com o go-
verno federal.

Câmara Municipal prestou homenagem às Mulheres.

CORREIOS
No dia 25 de março, os vereadores de Silvânia se
reuniram com autoridades da Empresa Brasileira

de Correios e Telégrafos. O objetivo foi cobrar
dos Correios a entrega de correspondências nos

bairros Santo Antônio, Maria de Lourdes, São
Judas Tadeu, entre outros. Esses bairros de

Silvânia não são atendidos pela agência local.
Segundo o Coordenador de Distribuição dos

Correios de Goiás, Juselino Vieira, as
correspondências não são entregues nesses

bairros porque eles não têm asfalto. Além do
coordenador, participaram da reunião o Gerente
da Agência, Marco Aurélio Freitas e os vereadores Valdeci, Miltão, João Lindomar e Silvério Lobo.

Foi prometida a instalação de uma Caixa Comunitário no Bairro Santo Antônio para amenizar o
problema. Os vereadores, não satisfeitos, continuam cobrando uma melhor solução para o problema.
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O Aprendizado Marista Padre
Lancísio promoveu no dia 24 de mar-
ço uma Caminhada pela Paz. A data
foi escolhida porque nesse dia, a Igre-
ja e toda a sociedade rememoraram o
30º aniversário da morte brutal de
Dom Romero, o bispo dos pobres de
EL Salvador e da América Latina, que
foi assassinado por militares do exér-
cito no momento em que celebrava
uma missa. A Caminhada pela Paz
foi realizada pelos Irmãos Maristas,
pelos educadores do Aprendizado e
por todos os alunos da escola.

Portando faixas com frases alu-
sivas à importância da paz em nossa
sociedade, os alunos do Aprendiza-
do deixaram a sala de aula, e ao som
da fanfarra da escola, caminharam
até os pés da imagem do Cristo Re-
dentor, na entrada de Silvânia. O Ir-
mão Davi Nardi, diretor do Apren-
dizado Marista Padre Lancísio, foi
quem conduziu os passos dos peque-
nos cidadãos, conclamando-os a con-
tribuir pela Paz sempre e em todo lu-
gar. Olhando a cidade, indicando lu-
gares perceptíveis, Ir. Davi orientou
um minuto de silêncio para que to-
dos tomassem consciência das bele-
zas naturais da cidade e da região,
dos lugares construtores de paz e da-
queles que poluem águas, terra e ar.

Durante toda a caminhada, as cri-

Aprendizado Marista promove caminhada pela Paz
anças repeti-
ram a seguin-
te frase: “A
Paz é a gente
quem faz”,
um lembrete
para que to-
dos lutem
contra a vio-
lência. Para
terminar a ati-
vidade que
pediu paz
para todos os
silvanienses,
alunos, irmãos e educadores, todos
voltados para o Cristo, de braços ao
alto, rezaram um Pai Nosso, implo-
rando à Jesus as bênçãos sobre todos
os presentes e sobre Silvânia.

APRENDIZADO EM FESTA
No dia 19 de março, o Aprendi-

zado viveu um dia de muita festa.
Numa belíssima celebração à noi-
te, reuniu seus educadores e famili-
ares para comemorar o dia de São
José, um dos padroeiros do Institu-
to Marista e do Aprendizado
Marista Padre Lancísio,
reinaugurando a capela da institui-
ção após uma reforma. E também
foram comemoradas as Bodas de
Diamante do Irmão Joel Elias

No dia 8 de março, esteve em
Silvânia o Movimento Cresce
Goiás, representado pelas lideran-
ças do PR (Partido da República).
Na oportunidade, se fizeram presen-
te o Vice- Governador  Ademir
Menezes (PR), o Prefeito de Sena-
dor Canedo e pré-candidato a Go-
vernador nas próximas eleições
pela frente Governista, Vanderlan
Cardoso (PR), o Deputado Federal
Chico Abreu (PR), entre outros.

Também estiveram presentes li-
deranças locais e regionais, a

Movimento Cresce Goiás visita Silvânia
Prefeita de Silvânia, Gilda Naves
(PSDB), o Prefeito de Leopoldo de
Bulhões Raimundo Nonato
(PSDB), os Vereadores: Valdeci do
João de Barro (PR), Milton Gon-
çalves (PT), Fábio André (PV) e a
Vereadora Cidinha (PTdo B); o Pre-
sidente do PR de Silvânia, Luis An-
tonio Silva Jorge, a Diretora da
UEG de Silvânia,  Professora Cida
Sanches, que na oportunidade en-
tregou ao Vice-Governador ofício
solicitando um ônibus para UEG de
Silvânia, além de outros ofícios que

foram entregues pelos presentes ao
Vice-Governador.

O intuito do evento suprapar-
tidário foi de ouvir as necessidades
da região e mostrar a sociedade de
silvaniense ideias e gestão do PR
que tem dado certo em Goiás.

Esse evento tem percorrido o Es-
tado de Goiás e Silvânia foi contem-
plada com essa visita, onde os presen-
tes no evento puderam dar sugestões,
ideias para que possam ser inseridas
num plano de governo que venha aten-
der as necessidades de nossa região.

Aprendizado Marista promove Caminhada pela Paz.

Giacomim, que realiza um ótimo
trabalho junto aos demais Irmãos
Maristas do Aprendizado.

Irmão Joel Elias Giacomim.
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Editorial
Que rumo tomaremos?

Silvânia, cidade histórica, com grande tradição religiosa... Seria
assim o início de qualquer artigo que viesse falar sobre nossa cidade
até bem pouco tempo atrás. Mas, nos últimos anos, temos nos deparado
com um movimento de “transformação” e essa tradição vai se esvaindo
pouco a pouco.

As festas religiosas já não são mais as mesmas, festeiro então é
uma palavra proibida. Até a grandiosa Festa de São Sebastião aos
poucos vai perdendo força e o apelo popular, deixando de existir.
Tudo bem que o mais importante, sem nenhuma dúvida, é a parte
religiosa da festa mas, não podemos esquecer que a parte dita “profona”
contribuiu e muito para a manutenção da obra e para a conservação
dos templos. Sei que o assunto já foi amplamente discutido e que não
se chegou a nenhuma conclusão convincente mas, mesmo assim,
continuo não concordando com as mudanças. Tentem imaginar a Festa
do Divino em Pirenópolis sem a figura do Imperador. Impossível, não
é mesmo. A comunidade nunca iria permitir isso. A cidade é conhecida
em função daquela festa e ela permanece lá viva como nunca.

Aqui a Semana Santa não é mais a mesma. Até éramos conhecidos
pela Procissão do Encontro, prejudicada por aquele trambolho que
plantaram na Praça do Rosário (claro que o problema não é somente
esse), embora para mim a do Senhor Morto (não realizada esse ano,
devido as “chuvas”) sempre foi a mais bonita. Tudo mudado nos
últimos anos... O único ganho foi o fortalecimento e a participação
efetiva das comunidades, mas a tradição está indo para o espaço e
ainda dizemos amém. È impossível prever o roteiro para o próximo
ano. Com certeza mais alguma coisa será mudada.

Vejo com bons olhos a introdução da Procissão do Fogaréu,  na
Semana Santa, em Silvânia, principalmente pela integração escolas/
comunidade. Essa união seria muito positiva no sentido de se estudar
e preservar nossas tradições. Se algumas comunidades quiserem
comemorar do seu jeito, não vejo problemas mas, a Paróquia deve
manter sim a programação tradicional como nos velhos tempos.

QUADRINHOS

No dia 30 de março,
Silvânia foi novamente ilumina-
da pelas tochas da Procissão do
Fogaréu. A procissão fez parte
da programação da Semana
Santa em Silvânia, e foi reali-
zada através de uma parceria
entres escolas da cidade, a Pa-
róquia Nosso Senhor do Bonfim
e as Secretarias Municipais de
Educação e de Cultura. 140
farricocos percorreram as prin-
cipais ruas do centro de Silvânia,
saindo da Praça Rui Barbosa,
em frente ao Colégio Estadual
Moisés Santana, até a Igreja do
Bonfim. Assim como em sua
primeira edição, realizada em
2009, a Procissão do Fogaréu
de Silvânia foi um momento
marcante para os cerca de 2.500
silvanienses que acompanharam
a marcha dos farricocos.

Os preparativos para a segun-
da Procissão do Fogaréu de
Silvânia começaram nas salas de
aula do Colégio Estadual Moisés
Santana, Ginásio Anchieta, Esco-
la Estadual Dom Emanuel, Escola
Municipal Manoel Caetano, Colé-
gio Estadual José Paschoal da Sil-
va, Instituto Auxiliadora e Apren-
dizado Marista Padre Lancísio.
Nessas escolas, os alunos fizeram
estudos em torno da história da pro-
cissão do fogaréu e o que ela re-
presenta para os cristãos. E os 140
farricocos da procissão deste ano
foram incorporados por alunos e
educadores destas sete escolas, que
vestiram túnicas e capuzes colori-
dos e carregaram suas tochas pe-
las ruas de Silvânia.

A Procissão do Fogaréu teve
início por volta das 20 horas, sain-
do da Praça Rui Barbosa, em fren-
te ao Colégio Estadual Moisés
Santana. A marcha dos farricocos
foi acompanhada pela fanfarra do
Instituto Auxiliadora. A caminha-

da teve sua primeira parada na Pra-
ça do Rosário, onde foi encenado
o momento em que os romanos che-
gam ao local da Santa Ceia e não
encontram Jesus Cristo entre os
apóstolos. Os farricocos prossegui-
ram com a procissão até a Igreja
do Bonfim, onde foi erguido um es-
tandarte mostrando a prisão de
Jesus Cristo. Logo após, os
silvanienses acompanharam
as palavras do pároco de
Silvânia, Padre João
Norberto, do pastor da Igreja
Batista, Flávio Henrique e do
irmão Marista, Claudino
Falqueto.

Mais uma vez, Silvânia
presenciou um belo espetácu-
lo de fé e cultura. Tradicio-
nal na cidade de Goiás, a Pro-
cissão do Fogaréu retrata a
perseguição dos romanos a
Jesus Cristo e também sua
prisão. Inseri-la na programa-
ção oficial da Semana Santa
em Silvânia enriquece as tra-
dicionais celebrações que

Procissão do Fogaréu ilumina, mais
uma vez, as ruas de Silvânia

Procissão do Fogaréu ilumina ruas históricas de Silvânia.

acontecem há anos no município,
como a Procissão de Ramos, do
Encontro e do Senhor Morto. Esse
é o segundo ano de sua realiza-
ção, mas a expectativa dos
organizadores da Procissão do
Fogaréu é que ela se torne uma
tradição também em Silvânia.
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MÁRCIA SOUZA

O projeto Justiça Ativa, do Tribunal de Justiça do Estado de
Goiás, esteve em Silvânia no dia 26 de março. Foram realizadas
mais de 270 audiências. 14 juízes e dois promotores atenderam
durante todo o dia no Fórum da Comarca de Silvânia. Com as
audiências realizadas, a Comarca de Silvânia espera desafogar o
grande número de processos que estavam aguardando sentença
final. A movimentação no Fórum foi intensa durante o dia todo.

INAUGURAÇÃO
A Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim reabriu no dia 04 de
abril, Domingo de Páscoa, a
Igreja Matriz de Nossa Senho-
ra Auxiliadora. A Igreja estava
fechada para celebrações des-
de o mês de janeiro, quando
foram iniciadas as obras para
a troca do piso. Nesse período,
as celebrações que eram reali-
zadas na Igreja Matriz foram
celebradas no Salão Paroquial
e na Igreja do Bonfim.

LIVRO
O escritor e educador
silvaniense Antônio da Costa
Neto promoveu o re-lançamen-
to de seu livro Escolas & Hos-
pícios: Ensaio sobre a Educa-
ção e a Construção da Loucu-
ra, publicado pela Editora
Kelps, de Goiânia. O evento foi
realizado no dia 25 de março,
na Faculdade Padre Lobo, uni-
dade da Universidade Estadual

HOMENAGEM PÓSTUMA

de Goiás, em Silvânia. Neste
mesmo dia, Antônio da Costa
Neto ministrou a palestra “Edu-
cação para a felicidade: o gran-
de desafio do século XXI”.

FUTEBOL
Será realizada em abril, a 2ª
Copa de Futebol Amador da
Estrada de Ferro. Conforme os
organizadores do evento, o iní-
cio do torneio acontecerá em
uma grande festa na cidade de
Ipameri. Neste ano as cidades
de São Miguel do Passa Qua-
tro e Santa Cruz de Goiás vão
estrear na competição juntan-
do-se as demais cidades filiadas
a Liga, que tem como presidente
o Vereador William Carneiro.
Para a 2ª Copa de Futebol da
Estrada de Ferro ficou assim
definido os grupos: Grupo A:
Goianápolis, Orizona, SMP
Quatro, Silvânia, Vianópolis.
GRUPO B: Pires do Rio,
Ipameri, Palmelo, Santa Cruz,

Urutai. Grupo C: Catalão,
Davinópolis, Goiandira, Nova
Aurora, Ouvidor, Três Ran-
chos. No ano de 2009, quando
foi realizada a 1ª Copa de Fu-
tebol Amador da Estrada de
Ferro, a cidade Pires do Rio foi
a grande campeã.

VACINAÇÃO
Começou no dia 05 de abril e
prossegue até 23 de abril, a
terceira etapa de vacinação
contra a Gripe A. Nessa eta-
pa, serão imunizados contra a
doença, os jovens de 20 a 29
anos. Também nesse período
prossegue a segunda etapa da
vacinação de gestantes, doen-
tes crônicos e crianças de seis
meses até 2 anos de idade. A
2ª etapa deveria terminar no
dia 02 de abril, mas por conta
do feriado da Semana Santa, o
Ministério da Saúde decidiu
prorrogar a vacinação. As pes-
soas que se incluem nos gru-
pos para serem imunizados
contra a gripe A devem procu-
rar um posto de saúde.

ORQUESTRA
Um grande evento marcou o
Dia Internacional da Mulher
em Silvânia. A cidade foi pal-
co de um concerto da Orques-
tra Sinfônica Jovem de Goiás.
Além de homenagear as mu-
lheres pelo seu dia, a apresen-
tação da orquestra em
Silvânia também deu início
aos preparativos do
Cinqüentenário do Aprendiza-
do Marista Padre Lancísio. O
concerto da Orquestra Sinfô-
nica Jovem de Goiás foi exe-
cutado no salão da Igreja de
Cristo. Música de boa quali-
dade, para um público fasci-
nado com a beleza e harmo-

nia da orquestra. A iniciativa
da apresentação da Orquestra
Sinfônica Jovem de Goiás em
Silvânia foi do Irmão Davi

Nardi, diretor do Aprendiza-
do Marista Padre Lancísio,
com o apoio da Secretaria
Municipal de Cultura.

Orquestra Sinfônica Jovem de Goiás homenageia mulheres.

Devolvemos ao Céu
este presente

maravilhoso que um
dia recebemos de

Deus.

Esposa, filhos, netos e
demais familiares de

LEONÍDIO SILVA
FRADES

*  29/11/1934
+ 17/03/2010
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Propaganda Institucional

Foi realizada no dia 13 de
Março, na AABB de Silvânia,
uma “Manhã Previdenciária e
Sindical”, onde o Instituto de
Previdência dos Servidores
Públicos Municipais e o
Sindicato dos Servidores
Públicos da Prefeitura de
Silvânia, reuniram
funcionários, filiados e não
filiados, efetivos e
aposentados, para uma manhã
de confraternização, prestação
de contas e informação. A
reunião teve como objetivo
apresentar para os servidores
da Prefeitura um balanço do
trabalho realizado pelo
SilvâniaPrev e o SindSilvânia
no ano de 2009, e também
oferecer aos funcionários
públicos municipais uma
oportunidade de sanar suas
dúvidas em relação aos seus
direitos previdenciários e
sindicais.

SilvâniaPrev e SindSilvânia reúnem-se com servidores municipais

Avenida Mário Ferreira ,71 B - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br
Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV

No evento, esteve presente
uma equipe da Federação das
Entidades Sindicais dos
Servidores Públicos Municipais
do Estado de Goiás, a
FESSPUMG. A equipe estava
formada pelo Assessor Jurídico
da entidade, Dr. Sávio Silveira,
pela Gerente Administrativa
Mailze dos Santos, pelo
responsável pelos Recursos
Humanos, Fernando de Paula
e pela Auxiliar Administrativa
da FESSPUMG, Lorene Sousa.
Dr. Sávio Silveira palestrou
falando um pouco da história
do movimento sindical,
explanou sobre a importância
do sindicato, da federação e da
confederação. Na oportunidade
tirou dúvidas dos servidores
sobre o desconto do Imposto
Sindical e também falou sobre
os trabalhos e projetos que
estão sendo desenvolvidos na
federação, inclusive sobre plano

de cargos e salários.
Além das orientações

oferecidas pelo Assessor
Jurídico da FESSPUMG, os
servidores públicos municipais
também participaram de uma
palestra com o consultor do
SilvâniaPrev, Carlos Henrique,
que tirou dúvidas dos servidores
em relação a auxílio doença,
auxílio reclusão, aposentadoria
e outros benefícios do
SilvâniaPrev.

A participação dos
funcionários da Prefeitura
durante as palestras foi muito
grande, com questionamentos
coerentes, mostrando que o
servidor está interessado em
conhecer seus direitos. Logo
após os momentos de
orientação e esclarecimentos
sobre previ-
dência e orga-
nização sin-
dical, todos os

presentes participaram de um
almoço junto aos seus
familiares, que também
puderam participar do encontro
organizado pelo SilvâniaPrev e

o SindSilvânia. A banda
Tempero Novo ficou
responsável por animar todos
os presentes com um grande
show.

O consultor do SilvâniaPrev, Carlos Henrique, falou com os
servidores presentes sobre aposentadoria e outros benfícios.

Evento realizado pela
Syngenta e a Produtec de
Silvânia, nos dias 08, 09 e 10 de
fevereiro com organização da
Thrama Comunicação e Eventos
e Trail Club Goiano que são em-
presas especializadas nesse tipo
de competição.

Participaram do Rally um
grupo de 33 produtores da região,
os quais são clientes focalizados.

O Rally foi competição de re-
gularidade, e também teve como
objetivo uma confraternização
entre os participantes, além
de levar conhecimento, já que ti-
veram varias estações chamadas
de (paradas técnicas), com aréas

Realizado em Silvânia o 1º Rally da Focalização 2010
demonstrativas e especialistas
palestrando sobre tecnolo-
gias usadas em lavouras.

Com largada em Goiânia o
Rally da Focalização percorreu as
regiões de Uruaçu, Goianésia,
Pirenópolis, Anápolis, Gameleira
de Goiás, Silvânia, Bela Vista e
Piracanjuba, retornando a
Goiânia para o encerramento e a
premiação dos campeões. 

A Syngenta escolheu essa re-
gião para ser única e pioneiro do
Brasil, como evento promovido
por ela. A expectativa diante dos
resultados é que volte a se repetir
e seja expandido para outras re-
giões do país.

A Produtec parabeniza todos
os clientes que participaram des-
se evento que com certeza ficou
marcado pela ex-
celente organiza-
ção, e os campe-
ões, que re-
presentaram mui-
to bem Silvânia e
a empresa Pro-
dutec. São os cli-
entes Focaliza-
dos: Newton
Tavares de Oli-
veira, Ma-
n o e l  Ta v a r e s
Caixeta e Gui-
lherme Caetano

Ao lado, Alex da Produtec e
equipes de Silvânia,
acompanhadas de alguns
familiares, que participaram do
Rally. E acima, o trio campeão,
em Goiânia, durante o evento
de entrega da premiação .

Caixeta.
 
João Donizeti Braz
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NTE de Silvânia oferece Formação Continuada
O Núcleo de Tecnologia

Educacional de Silvânia foi cri-
ado no ano de 2000, com objeti-
vo de dar suporte administrati-
vo, técnico e pedagógico à
implementação, execução e ava-
liação do Programa de Forma-
ção de Professores em Exercí-
cio da Rede Pública de Ensino –
P R O F O R M A Ç Ã O /
PROINFANTIL. Em decorrên-
cia do Acordo de Participação
firmado entre o Ministério da
Educação, a Secretaria de Edu-
cação do Estado de Goiás e 156
municípios goianos participan-
tes do Programa, foram institu-
ídos e instalados dezesseis (16)
NUREDs- Núcleos Regionais
de Educação à Distância no Es-
tado de Goiás, implantados em
locais geograficamente distribu-
ídos para melhor atender as Uni-
dades Escolares.

No ano de 2007, com a cres-
cente demanda de cursos à dis-
tância e o aumento das escolas
públicas com laboratório de
informática no Estado de Goiás,
fez-se necessário e urgente a ex-
pansão dos Núcleos de
Tecnologias Educacionais-
NTEs, que totalizavam apenas
dez (10) unidades no Estado,
responsáveis em dar suporte e
atender as Unidades Escolares
que recebiam esses laboratóri-
os. Nessa perspectiva, a então,
Superindendência de Educação
a Distância e Continuada em
parceria com o Proinfo/MEC,
viabilizou para os Núcleos Re-
gionais de Educação à Distân-
cia (NURED) a instalação de la-

Equipe do NTE de Silvânia em reunião na nova sede.

boratório de Informática e for-
mação em EAD – Educação a
Distância para os professores.
Com o investimento na forma-
ção tecnológica e a
implementação de laboratórios
de Informática, os dezesseis (16)
NUREDs do Estado de Goiás
passaram a ter estrutura equiva-
lente aos NTEs, justificando as-
sim, a transformação dos
NUREDs em NTEs. Com essa
junção passaram de dez(10)
para vinte e um (21) núcelos,
com sede nos municípios de
Anápolis, Aparecida de Goiânia,
Catalão, Ceres, Cidade de
Goiás, Formosa, Goiânia,
Goianésia, Inhumas, Iporá,
Jataí, Luziânia, Monte Alegre de
Goiás, Morrinhos, Palmeiras,
Porangatu, Posse, Rio Verde,
Silvânia, Uruaçu e Trindade.

Desde então, a equipe de pro-

fessores do NTE/Silvânia, assu-
miu o desafio de disseminar e
desenvolver ações que favore-
çam o uso pedagógico das
Tecnologias da Informação e
Comunicação nas Escolas da
Rede Pública de Ensino dos
Municípios da Regional da
Subsecretaria de Silvânia
(Bonfinópolis, Leopoldo de
Bulhões, Gameleira de Goiás,
Silvânia, Vianópolis, São
Miguel do Passa-Quatro) e
Subsecretaria de Pires do Rio
(Santa Cruz de Goiás e Orizona)
em consonância com os objeti-
vos dos NTEs do Estado de
Goiás.

A formação oferecida pelo
NTE é planejada e executada
por um Programa de Formação
Continuada para o uso das TIC
na Educação. As ações são or-
ganizadas no formato de reuni-

ões, cursos, oficinas, seminári-
os, mostras pedagógicas, even-
tos e acompanhamento técnico-
pedagógico, a fim de contribuir
com o trabalho desenvolvido nos
ambientes das Unidades Esco-
lares.

Dentre os principais progra-
mas desenvolvidos, destacam-
se:

- Profuncionário – Curso
Técnico de Profissionalização
dos Funcionários da Educação

- Rádio Escola: Programa
“Roda-Pião”: Projeto desenvol-
vido através da parceria entre
Secretaria Municipal de Educa-
ção, Secretaria Estadual de Edu-

cação e Rádio Rio Vermelho de
Silvânia.

- TV-Escola/Salto para o
Futuro

- Proinfo Integrado: Linux-
40h/ Aprendendo e Ensinando
com as TICs-100h/ Projetos In-
tegrados de Tecnologia e Currí-
culo-40h e Tecnologias na Edu-
cação.

NTE - Núcleo de Tecnologia
Educacional de Silvânia
Avenida Dom Bosco, n.º 04
Bairro Nossa Senhora de Fátima
Silvânia-Goiás
Fone: (62) 3332-2078 / 2080 / 2081
E-mail: ntesilvania@hotmail.com
Blog: ntesilvania1.blogspot.com
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Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

34 anos de Espiritismo em
Silvânia

No dia 27 de março de 2.010 com-
pletamos oficialmente 34 anos de Mo-
vimento Espírita em Silvânia. Neste
dia, em 1.976, era realizada a primeira
reunião pública num pequeno cômo-
do da Rua Henrique Silva, que foi a
primeira sede da Fraternidade Espíri-
ta Allan Kardec.

Desde aquele dia nossa cidade
acompanhou um grande volume de ati-
vidades educacionais e assistenciais,
que são características do Movimento
Espírita. Estas ações foram dedicadas
principalmente às crianças. Elas são
mais acessíveis às novas idéias, pois
ainda não foram condicionadas pelos
valores e princípios a que os adultos
estão acostumados. Apresentar nova
idéias foi o grande desafio dos traba-
lhadores espíritas desde o início de suas
atividades.

Mas não foi só o trabalho educaci-
onal com as crianças que abriu espaço
para o desenvolvimento das idéias es-
píritas na cidade. A preocupação dos
espíritas com a assistência aos necessi-
tados contribui para a conquista da sim-
patia da sociedade. Além disto, em
Silvânia, como em todo o país, muitas
mentes inquietas encontram-se aber-
tas para os ensinamentos de Kardec.
Quando começamos a refletir sobre re-
ligião, quando não basta para nós se-
guir ensinos tradicionais, quando não
nos contentamos com uma fé sem
questionamento o Espiritismo surge
naturalmente como uma fonte de con-
ceitos e informações que nos esclare-
cem e consolam. Outro fator impor-
tante para a aceitação do Espiritismo é
que em momentos de dor, quando en-
frentam problemas como conflitos ín-
timos ou familiares, perda de entes que-
ridos e sofrimento espiritual é natural
que as pessoas procurem o Centro Es-
pírita. O livro espírita, também, tem
sido outro grande fator de divulgação.

Porém, o Movimento Espírita não
tem como propósito disputar seguido-
res com outras religiões. O Espiritis-
mo ensina que devemos procurar ser
cada vez melhores, independentemente
de qual seja nossa religião. As portas
do Centro Espírita estão abertas para
os seguidores de todos os cultos. Mais
do que atrair as pessoas para o Espiri-
tismo, nos preocupamos em levar os
conhecimentos espíritas às pessoas.

Hoje idéias como reencarnação,
manifestação dos Espíritos, vida espi-
ritual, tratamento espiritual, prática da
caridade, lei de causa e efeito, são acei-
tas por uma quantidade cada vez mai-
or de pessoas, independente de suas
convicções religiosas. E é isto que dá a
sensação de realização para os traba-
lhadores desta seara.

Nos dias 26, 27 e 28 de março a
família espírita de Silvânia recebeu con-
vidados de toda a sociedade para co-
memorar juntos esta realização e com-
partilhar com todos os ensinos desta
Doutrina, que busca a prática da cari-
dade e o aprendizado constante das Leis
de Deus. Agradecemos a todos que
compartilharam conosco estes momen-
tos de celebração.

O que mais pedimos a Deus é que
nos possibilite continuar trabalhando
pelo bem de todos, pelo bem de nossa
cidade e consequentemente pelo bem
de nós mesmos. Pois, como diz a Ora-
ção de Francisco de Assis, “é dando
que se recebe”. E o maior patrimônio
que os espíritas repartem com seus se-
melhantes é o conhecimento que ti-
veram a oportunidade de receber. E é
através destes conhecimentos que to-
dos encontramos orientação para en-
frentar as dificuldades da vida e nos
consolarmos em nossas dores. O Es-
piritismo é o Consolador prometido
por Jesus.

Que Jesus abençoe a todos nós!

(Continuação da página 9)
privadas para realização de atividades de in-
teresse comum, desde que aprovado pela As-
sembléia Geral. Artigo 26 - A Diretoria Exe-
cutiva reunir-se-á no mínimo uma (1) vez por
mês. Artigo 27 - Compete ao Presidente: I -
Representar a associação ativa e passiva-
mente, em juízo ou fora dele; II - Contratar e
organizar o quadro administrativo; III - Insti-
tuir procuradores; IV - Instituir e coordenar
programas, projetos e ações sócio-
ambientais aprovados pela Assembléia Ge-
ral; V - Contratar serviços de terceiros; VI -
Aprovar a criação ou extinção de grupos de
trabalho e órgãos gestores; VII - Abrir e en-
cerrar contas bancárias; VIII - Autorizar e
efetuar pagamentos, juntamente com o Di-
retor Tesoureiro; IX - Cumprir e fazer cum-
prir este Estatuto Social e o Regimento In-
terno; X - Coordenar a execução das ativi-
dades institucionais; XI - Convocar e presi-
dir as reuniões da Diretoria Executiva; XII -
Convocar e presidir a Assembléia Geral. Ar-
tigo 28 - Compete ao Secretário Executivo:
I - Substituir o Presidente em suas faltas ou
impedimentos; II - Coordenar as atividades
administrativas da sede social, incluídas as
atividades de prestação de serviço, produ-
ção e comercialização de bens ou produtos
decorrentes de suas atividades, consoante
seus objetivos sociais; III - Organizar o ca-
dastro de associados mantendo atualizadas
as informações pertinentes; IV - Zelar pela
documentação da entidade e manter
atualizados seus registros e licenças; V - Or-
ganizar as contas a pagar e destiná-las ao
Diretor Tesoureiro; VI - Relatar as atividades
gerais da entidade para subsídio ao Relató-
rio Anual de Atividades Sócio-Ambientais; VII
- Publicar notícias e informações relativas às
atividades da entidade ou de seu interesse;
VIII - Coordenar e supervisionar os trabalhos
de funcionários e prestadores de serviços
contratados pela entidade; IX - Manter regis-
tro e supervisão do patrimônio da entidade,
garantindo sua conservação, manutenção e
uso adequado conforme suas finalidades
operacionais e objetivos institucionais; X -
Secretariar, ou nomear a quem capaz, as reu-
niões da Diretoria Executiva e da Assembléia
Geral garantindo a redação das correspon-
dentes atas, a devida coleta de assinaturas
e respectivos registros; XI - Executar outras
funções administrativas não especificadas;
XII - Prestar, de modo geral, a sua colabora-
ção ao Presidente. Artigo 29 - Compete ao
Diretor Financeiro: I - Arrecadar e contabilizar
as contribuições dos associados, rendas,
auxílios e donativos em dinheiro ou em bens,
mantendo em dia a escrituração, toda com-
provada; II - Coordenar as atividades de cap-
tação de recursos da entidade; III - Aceitar
doações e subvenções, desde que as mes-
mas não comprometam a autonomia e inde-
pendência da entidade; IV - Pagar as contas
das despesas, autorizadas pelo Presidente,
assinando conjuntamente cheques e outros
documentos contábeis; V - Apresentar rela-
tórios de receita e despesas, sempre que
forem solicitados; VI - Apresentar relatório

financeiro para ser submetido à Assembléia
Geral; VII - Apresentar o balancete ao Con-
selho Fiscal semestralmente; VIII - Conser-
var sob sua guarda e responsabilidade, o nu-
merário e documentos relativos à tesoura-
ria, inclusive contas bancárias; IX - Manter
em estabelecimento de crédito, quantia ne-
cessária à manutenção de programação da
associação; X - Acompanhar a execução or-
çamentária da entidade, conforme Plano de
Ação Anual aprovado, apresentando, sem-
pre que julgar necessário, informações à As-
sembléia Geral. Artigo 30 - O Conselho Fis-
cal será composto por três (03) membros e
seus respectivos suplentes, eleitos pela As-
sembléia Geral. Parágrafo Primeiro - O
mandato do Conselho Fiscal será coinciden-
te com o mandato da Diretoria Executiva, per-
mitindo-se uma única reeleição consecutiva,
individual ou coletivamente. Parágrafo Se-
gundo - Em caso de vacância, o mandato
será assumido pelo respectivo suplente, até
o seu término. Artigo 31 - Compete ao Con-
selho Fiscal: I - Examinar os livros de escri-
turação da entidade; II - Fiscalizar a execu-
ção orçamentária anual (da receita e da des-
pesa); III - Examinar o balancete semestral
apresentado pelo Diretor Financeiro, opinan-
do a respeito; IV - Emitir pareceres sobre as
operações de crédito, aquisição, permuta e
alienação de bens, por parte da entidade; V
- Analisar e fiscalizar as ações e a prestação
de contas da Diretoria Executiva e demais
atos administrativos e financeiros; VI - Con-
vocar Assembléia Geral dos associados a
qualquer tempo, em se tratando de necessi-
dade de discussão em matéria contábil. Ar-
tigo 32 - Ao Conselho Fiscal cabe fiscalizar
as normas de prestação de contas a serem
observadas pela entidade, que determinarão,
no mínimo: I - A observância dos princípios
fundamentais de contabilidade e das Normas
Brasileiras de Contabilidade; II - Que se dê
publicidade por qualquer meio eficaz no en-
cerramento do exercício fiscal, ao relatório
de atividades e das demonstrações financei-
ras da entidade, incluindo-se as certidões ne-
gativas de débitos junto ao INSS e ao FGTS,
colocando-os à disposição para exame de
qualquer cidadão; III - A realização de audi-
toria, inclusive por auditores externos inde-
pendentes se for o caso, da aplicação dos
eventuais recursos objeto do termo de par-
ceria conforme previsto em regulamento; IV
- A prestação de contas de todos os recur-
sos e bens de origem pública recebidos pe-
las Organizações da Sociedade Civil de in-
teresse público será feita conforme determi-
na o parágrafo único do artigo 70 da Consti-
tuição Federal. Artigo 33 - O Conselho Fis-
cal reunir-se á ordinariamente a cada seis
(6) meses, e, extraordinariamente, sempre
que necessário. Artigo 34 - Não percebem
seus diretores, conselheiros, sócios,
instituidores, benfeitores, ou equivalentes, re-
muneração, vantagens ou benefícios, direta
ou indiretamente, por qualquer forma ou tí-
tulo, em razão das competências, funções
ou atividades que lhes sejam atribuídas pe-
los respectivos atos constitutivos. Capítulo

IV - Do Patrimônio - Artigo 35 - O patrimônio
da AMBIENTE GOIÁS será constituído de
bens móveis, imóveis, veículos e
semoventes, ações, apólices de dívida pú-
blica, contribuições dos associados, rendi-
mentos de aplicações financeiras, auxílios e
donativos em dinheiro, comercialização de
produtos e de serviços correlatos às suas ati-
vidades, observada a legislação vigente. Ar-
tigo 36 - A AMBIENTE GOIÁS pode aceitar
auxílios, contribuições ou doações (depois
de examinados e aprovados pela Diretoria
Executiva), bem como firmar convênios (na-
cionais e/ou internacionais) com organismos
ou entidades públicas ou privadas, receber
financiamentos, participar de licitações, pa-
trocínios, observada a legislação pertinente,
contanto que não impliquem em sua subor-
dinação a compromissos e interesses que
conflitem com seus objetivos e finalidades
ou arrisquem sua independência, podendo
ainda efetuar cobranças de mensalidades jun-
to a seus associados para o fiel cumprimento
de suas finalidades. Artigo 37 - A AMBIENTE
GOIÁS aplicará suas rendas, seus recursos e
eventual resultado operacional integralmente
no território nacional e na manutenção e no
desenvolvimento de seus objetivos. Parágra-
fo Único - Os recursos advindos dos pode-
res públicos deverão ser aplicados dentro da
área de abrangência da AMBIENTE GOIÁS,
assim entendido o conjunto dos municípios do
Território Estrada de Ferro e na área de influ-
ência da Bacia do Rio Corumbá. Artigo 38 - A
AMBIENTE GOIÁS não distribui resultados,
dividendos, bonificações, participações ou par-
cela do seu patrimônio, sob nenhuma forma.
Artigo 39 - A AMBIENTE GOIÁS aplicará as
subvenções e doações recebidas nas finali-
dades a que se destinam. Artigo 40 - Os bens
patrimoniais da AMBIENTE GOIÁS não po-
derão ser onerados, permutados ou alienados
sem prévia autorização da Assembléia Geral
dos associados, convocada especialmente
para esse fim. Artigo 41 - Em caso de disso-
lução ou extinção da AMBIENTE GOIÁS, seu
patrimônio será destinado à associação
congênere, dotada de personalidade jurídica,
com sede e atividades preponderantes no es-
tado de Goiás, preferencialmente no municí-
pio de Silvânia, estado de Goiás, ou em outro
município de sua área de abrangência, e,
inexistindo, a uma entidade pública. CAPÍTU-
LO V - Das Disposições Gerais - Artigo 42
- A AMBIENTE GOIÁS será dissolvida por de-
cisão da Assembléia Geral extraordinária, es-
pecialmente convocada para esse fim, quan-
do se torne impossível a continuação de suas
atividades. Artigo 43 - O presente Estatuto
poderá ser reformado, no todo ou em partes,
a qualquer tempo, em Assembléia Geral es-
pecialmente convocada para esse fim, entran-
do suas alterações em vigor na data de seu
registro em cartório. Artigo 44 - O exercício
social compreenderá o período de primeiro (1º)
de janeiro a trinta e um (31) de dezembro de
cada ano. Artigo 45 - Os casos omissos no
presente Estatuto serão resolvidos pela Dire-
toria Executiva e referendados pela Assem-
bléia Geral.
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Pelo presente, a Comissão de Fundação da Associação Ambiental
dos Mineradores da Bacia do Rio Corumbá, denominada AMBIENTE
GOIÁS, com endereço provisório na Praça Rui Barbosa, nº. 89, Cen-
tro, nesta cidade de Silvânia, Estado de Goiás, CONVOCA todas as
pessoas jurídicas estabelecidas no âmbito do Território Estrada de
Ferro de Goiás e na área de influência da Bacia do Rio Corumbá que
tenham por objeto social a atividade de coleta, exploração, extração,
armazenamento, classificação, embalagem, transporte ou venda de
minerais não-metálicos, para se reunirem em sessão de Assembléia
Geral de Fundação no dia 08/05/2010 (oito de maio de dois mil e
dez), nas dependências do Salão Paroquial da Paróquia Nosso Se-
nhor do Bonfim, na Avenida 24 de Outubro, Nº 50, Bairro Centro,
nesta, com início às 09h00min, em primeira convocação, e às
09h30min, em segunda convocação, para a seguinte Ordem do Dia:

Fundação da Associação Ambiental dos Mineradores da Bacia do
Rio Corumbá – AMBIENTE GOIÁS;

Leitura e aprovação do Estatuto da Entidade;
Eleição da Diretoria da Entidade;
Fixação da Contribuição Social;
Outros Assuntos dos Associados Fundadores.

Silvânia/GO, 06 de abril de 2010.

Bolívar Fernandes de Paula
Comissão de Fundação

Informações: valor.social@hotmail.com

Propaganda Institucional

AMASIL
Todos, por uma nova consciência.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL DE FUNDAÇÃO

Na seqüência, segue proposta de Es-
tatuto Social elaborada pela Comissão de
Fundação que será apresentada aos pre-
sentes e discutida no dia especificado no
Edital de Convocação da Assembléia Ge-
ral de Fundação da Associação Ambiental
dos Mineradores da Bacia do Rio Corumbá
– AMBIENTE GOIÁS. (Estatuto Social)
CAPÍTULO I - Da Denominação, Sede,
Duração e Finalidade - Artigo 1° - A AS-
SOCIAÇÃO AMBIENTAL DOS
MINERADORES DA BACIA DO RIO
CORUMBÁ, aqui simplesmente AMBIEN-
TE GOIÁS, é uma organização não-gover-
namental de proteção do meio ambiente,
juridicamente constituída como associação
civil de direito privado, de caráter sócio-
ambiental, assistencial, educacional, filan-
trópica e sem fins lucrativos, com número
ilimitado de sócios e prazo de duração
indeterminado, tendo sede e foro na cida-
de de Silvânia, estado de Goiás, regida pelo
presente Estatuto e pelas demais disposi-
ções legais que lhe forem aplicadas. Arti-
go 2º - A AMBIENTE GOIÁS tem por finali-
dade principal a busca do desenvolvimen-
to sustentável em que seja ecologicamen-
te correto, socialmente justo e economica-
mente viável, baseado nos princípios de
que a liberdade de ação de cada geração
é condicionada pelas necessidades das ge-
rações futuras e que junto ao direito de
possuir, administrar e usar os recursos
naturais, vem o dever de prevenir os da-
nos ao meio ambiente e de proteger os di-
reitos das pessoas. Artigo 3° - A AMBIEN-
TE GOIÁS tem por objetivos sociais: I - Pro-
mover a defesa de bens e direitos sociais,
coletivos e difusos, relativos ao meio am-
biente, ao patrimônio cultural, aos direitos
humanos e dos povos, à educação, à saú-
de e à assistência social; II - Promover e

apoiar programas, projetos e ações de pre-
servação e/ou recuperação do meio ambi-
ente; III - Contribuir para o fortalecimento dos
mecanismos institucionais de recuperação,
proteção e conservação do meio ambiente;
IV - Estimular o aperfeiçoamento dos proces-
sos produtivos da mineração em todas as
etapas de coleta, exploração, extração,
armazenamento, classificação, embalagem,
transporte e venda, bem como de outros pro-
cessos produtivos que impactem direta ou
indiretamente sobre o bioma cerrado, prezan-
do pela sua preservação e/ou recuperação;
V - Cooperar com instituições governamen-
tais e da sociedade civil, promovendo a
melhoria da infraestrutura pública ou comu-
nitária, o diálogo local e solidariedade entre
os diferentes segmentos sociais e suas or-
ganizações e movimentos. Artigo 4º - Para
o alcance de sua finalidade e consecução
de seus objetivos, a AMBIENTE GOIÁS pode
desenvolver as seguintes atividades, dentre
outras: I - Programas, projetos ou ações só-
cio-ambientais, incluídas todas as atividades
necessárias e oportunas à recuperação ou
preservação do meio ambiente, em áreas
rurais ou urbanas; II - Melhoria e conserva-
ção de estradas, pontes e de outros equipa-
mentos públicos ou comunitários; III - Assis-
tência técnica ambiental ao seu quadro soci-
al e à comunidade em geral; IV - Cursos, trei-
namentos, oficinas e estágios, destinados
aos profissionais de meio ambiente, estudan-
tes e sociedade em geral; V - Campanhas
de Educação Ambiental; VI - Estudos, pes-
quisas, cadastros, serviços de informação,
dados e estatísticas relativos à sua área de
atuação; VII - Divulgação, por qualquer meio,
de informações e propaganda relativas à sua
área de atuação. Parágrafo Único - Para
desenvolvimento de suas atividades e con-
secução de seus objetivos, a AMBIENTE

GOIÁS pode estabelecer convênios, termos
de cooperação ou parcerias com instituições
públicas ou privadas, nacionais ou estran-
geiras, contratar profissionais ou empresas,
observada a legislação vigente. Artigo 5º -
No desenvolvimento de suas atividades, a
AMBIENTE GOIÁS observará os princípios
da legalidade, impessoalidade, moralidade,
publicidade, economicidade e da eficiência
e não fará qualquer discriminação de origem,
raça, cor, sexo ou religião, e adotará práti-
cas de gestão administrativa, necessárias e
suficientes, a coibir a obtenção, de forma in-
dividual ou coletiva, de benefícios ou vanta-
gens pessoais em decorrência da participa-
ção nos seus respectivos processos
decisórios. Artigo 6° - A AMBIENTE GOIÁS
terá um Regimento Interno que, aprovado
pela Assembléia Geral, disciplinará o seu fun-
cionamento. Artigo 7° - A fim de cumprir sua
finalidade e alcançar seus objetivos, a AM-
BIENTE GOIÁS se organizará em tantos es-
critórios de representação quanto se fizerem
necessários, dentro de sua área de
abrangência, os quais se regerão pelas dis-
posições estatutárias. Artigo 8º - A AMBI-
ENTE GOIÁS pode criar também unidades
de produção e de prestação de serviço para
execução de suas atividades visando sua
auto-sustentação, utilizando-se de todos os
meios lícitos, aplicando seu resultado
operacional integralmente no desenvolvimen-
to dos seus objetivos institucionais. CAPI-
TULO II - Da Constituição Social e dos
Associados - Artigo 9º - O quadro social
da AMBIENTE GOIÁS é constituído de pes-
soas jurídicas estabelecidas no âmbito do
Território Estrada de Ferro de Goiás e na área
de influência da Bacia do Rio Corumbá que
tenham por objeto social a atividade de cole-
ta, exploração, extração, armazenamento,
classificação, embalagem, transporte ou ven-
da de minerais não-metálicos, bem como de
pessoas físicas ou jurídicas direta ou indire-
tamente vinculadas a qualquer das respecti-
vas atividades ou que atuem em prol da pre-
servação e/ou recuperação do meio ambi-
ente, os quais contribuirão para o desenvol-
vimento comum dos objetivos da associação.
Parágrafo Único - Para efeito do presente
instrumento, entende-se por Território Estra-
da de Ferro de Goiás os municípios de
Silvânia, Vianópolis, Orizona, Pires do Rio,
Urutaí, Palmelo, Santa Cruz de Goiás,
Cristianópolis, São Miguel do Passa Quatro,
Bela Vista de Goiás, Caldazinha,
Bonfinópolis, Leopoldo de Bulhões e
Gameleira de Goiás, todos localizados no es-
tado de Goiás.  Artigo 10 - A AMBIENTE
GOIÁS será formada por um número ilimita-
do de associados que se disponham a coo-
perar com os objetivos estatutários da enti-
dade, não respondendo pelas obrigações da
mesma. Artigo 11 - O quadro social da AM-
BIENTE GOIÁS é composto de: a) Associa-
dos Fundadores: pessoas jurídicas, nos
termos do artigo 9º, devidamente represen-
tadas por quem de direito, que participaram
da Assembléia Geral de Fundação e assina-
ram a Ata de Fundação. Estes associados
têm direito a tomar parte nas reuniões da
entidade, a qualquer tempo, a votar e a se-
rem votados, desde que estejam quites com
suas obrigações sociais; b) Associados Efe-
tivos: pessoas jurídicas, nos termos do arti-
go 9º, devidamente representadas por quem
de direito, que tenham solicitado formalmen-
te sua adesão à Diretoria Executiva e sido
aceitas posteriormente pela Assembléia Ge-
ral na qualidade de associados efetivos. Es-
tes associados têm direito a tomar parte nas
reuniões, a qualquer tempo, a votar e a se-
rem votados, desde que estejam quites com
suas obrigações sociais; c) Associados Co-

laboradores: pessoas físicas ou jurídicas
que, identificadas com os objetivos da enti-
dade, solicitarem sua adesão e forem apro-
vadas pela Assembléia Geral, segundo cri-
térios determinados pela Diretoria Executiva
e referendados pela Assembléia Geral. Es-
tes associados têm direito a tomar parte nas
reuniões, mas não tem direito a voto ou a
serem votados; d) Associados Beneméri-
tos: pessoas físicas ou jurídicas que por sua
contribuição na defesa do meio ambiente ou
na promoção da entidade fizerem jus ao títu-
lo. Estes associados têm direito a tomar par-
te nas reuniões, mas não tem direito a voto
ou a serem votados. Artigo 12 - São diretos
dos associados fundadores e efetivos, qui-
tes com suas obrigações sociais: I - Votar e
ser votado para cargos eletivos; II - Tomar
parte nas Assembléias Gerais; III - Partici-
par de atos solenes ou comemorativos da
entidade ou apoiados por ela; IV - A qualquer
tempo, por requerimento, se desligar do qua-
dro social da entidade, a título de demissão.
Artigo 13 - São direitos dos associados co-
laboradores e beneméritos: I - Tomar parte
nas Assembléias Gerais; II - Participar de
atos solenes ou comemorativos da entidade
ou apoiados por ela; II - A qualquer tempo,
por requerimento, se desligar do quadro so-
cial da entidade, a título de demissão. Arti-
go 14 - São deveres dos associados funda-
dores e efetivos: I - Cumprir as disposições
estatutárias e regimentais da entidade; II -
Acatar as determinações da Assembléia
Geral; III - Acatar as determinações da Dire-
toria Executiva, à luz das deliberações da
Assembléia Geral e naquilo que lhe for de
competência; IV - Zelar pelo bom nome da
entidade; V - Participar ativamente das ativi-
dades promovidas pela entidade ou apoia-
das por ela; VI - Freqüentar assiduamente
as reuniões da entidade quando convocado;
VII - Contribuir regularmente com suas men-
salidades; VIII - Honrar os compromissos
assumidos em vista da preservação
ambiental e da promoção da entidade. Arti-
go 15 - São deveres dos associados colabo-
radores e beneméritos: I - Cumprir as dispo-
sições estatutárias e regimentais da entida-
de; II - Acatar as determinações da Assem-
bléia Geral; III - Acatar as determinações da
Diretoria Executiva, à luz das deliberações
da Assembléia Geral e naquilo que lhe for de
competência; IV - Zelar pelo bom nome da
entidade; V - Honrar os compromissos assu-
midos em vista da preservação ambiental e
da promoção da entidade. Artigo 16 - Será
aplicada a pena de exclusão ao associado
que: I - Causar dano moral ou material a en-
tidade; II - Não cumprir suas obrigações
estatutárias; III - Servir-se da entidade para
fins políticos ou estranhos a seus objetivos.
Parágrafo Único - Compete a Diretoria Exe-
cutiva solicitar à Assembléia Geral a exclu-
são de qualquer membro associado, justifi-
cando devidamente os motivos fundamentais
para o pedido, e permitindo ao associado em
questão acesso irrestrito aos seus argumen-
tos, e em tempo hábil, para plena condição
de defesa a ser apresentada oportunamente
à Assembléia Geral para análise dos fatos e
deliberação sobre o caso. Artigo 17 - Ne-
nhuma categoria de associado responde,
nem mesmo subsidiariamente, pelas obriga-
ções ou compromissos assumidos pela AM-
BIENTE GOIÁS. CAPITULO III - Da Admi-
nistração - Artigo 18 - São órgãos da admi-
nistração geral da AMBIENTE GOIÁS: I - As-
sembléia Geral; II - Diretoria Executiva; III -
Conselho Fiscal. Artigo 19 - A Assembléia
Geral, órgão soberano da vontade social da
AMBIENTE GOIÁS, constituir-se-á dos as-
sociados em pleno gozo de seus direitos
estatutários. Artigo 20 - Compete privativa-

mente à Assembléia Geral: I - Eleger ou
destituir os membros da Diretoria Executi-
va e Conselho Fiscal; II - Excluir ou apro-
var a adesão de novos associados; III -
Decidir sobre a conveniência de alienar,
transigir, hipotecar ou permutar bens
patrimoniais; IV - Aprovar o Regimento In-
terno; V - Aprovar o Relatório Contábil Anu-
al, o Relatório Anual de Atividades Sócio-
Ambientais e o Plano de Ação Anual; VI -
Alterar o Estatuto Social; VII - Decidir so-
bre a dissolução da entidade. Parágrafo
Único - Para deliberação sobre as matéri-
as privativas da Assembléia Geral é neces-
sária a presença de, no mínimo, dois ter-
ços (2/3) dos associados fundadores e efe-
tivos quites com suas obrigações sociais.
Artigo 21 - A Assembléia Geral realizar-
se-á ordinariamente uma vez por ano para:
I - Aprovar a proposta de Plano de Ação
Anual, submetida pela Diretoria Executiva,
contendo, destacadamente, o Cronograma
Anual de Atividades, os Programas, Proje-
tos ou Ações Sócio-Ambientais e a Previ-
são Orçamentária Anual para realização de
suas atividades institucionais; II - Apreciar
o Relatório Anual de Atividades Sócio-
Ambientais, apresentado pela Diretoria
Executiva; III - Discutir e aprovar o Relató-
rio Contábil Anual, fundamentando sua de-
cisão no Parecer do Conselho Fiscal. Arti-
go 22 - A Assembléia Geral realizar-se-á
extraordinariamente, quando convocada: I
- Pela Diretoria Executiva; II - Pelo Conse-
lho Fiscal; III - Por requerimento de um
quinto dos associados fundadores e efeti-
vos quites com suas obrigações sociais.
Artigo 23 - A convocação da Assembléia
Geral será feita por meio de edital afixado
na sede da associação, publicação na im-
prensa local, por circulares ou outros mei-
os convenientes, com antecedência míni-
ma de quinze (15) dias. Parágrafo Único
- Qualquer Assembléia Geral instalar-se-á
em primeira convocação com a maioria dos
associados efetivos inscritos até a data da
mesma, e, em segunda convocação, trans-
corrido o prazo mínimo de trinta (30) minu-
tos, com qualquer número de associados
efetivos. Artigo 24 - A Diretoria Executiva
será constituída por: I - Presidente; II -
Secretário Executivo; III - Diretor Financei-
ro. Parágrafo Primeiro - O mandato da
Diretoria Executiva será de dois (2) anos,
permitida somente uma reeleição conse-
cutiva, individual ou coletivamente. Pará-
grafo Segundo - Em caso de vacância em
qualquer dos cargos, a Assembléia Geral
será convocada para indicar o substituto
interino até a nova eleição regulamentar.
Artigo 25 - Compete à Diretoria Executi-
va: I - Elaborar o Plano de Ação Anual e
executá-lo, conforme deliberações da As-
sembléia Geral; II - Elaborar e apresentar
à Assembléia Geral, o Relatório Anual de
Atividades Sócio-Ambientais; III - Articular-
se com instituições públicas e privadas
para mútua colaboração em atividades de
interesse comum; IV - Receber, analisar e
encaminhar à Assembléia Geral os pedi-
dos de adesão ao quadro social da entida-
de; V - Contratar e demitir funcionários; VI
- Contratar e rescindir contratos com
prestadores de serviço; VII - Calcular e pro-
por anualmente à Assembléia Geral o va-
lor das contribuições associativas neces-
sárias ao regular funcionamento da enti-
dade; VIII - Desenvolver e implementar es-
tratégias e mecanismos de captação de re-
curso e geração de receitas para susten-
tação da entidade e de suas atividades; IX
- Propor e assinar convênio ou termo de
cooperação com instituições públicas ou

(Continua na página 8)



10  sociedade   março de 2010

IZELDA & ZAHER

PRINCESINHA
Dia 07 de março foi dia de
festa para a princesinha
Fabyeveerllyn Flauanny
Martins da Silva, que nesse
dia soprou 7 velinhas com
muita alegria. Filha de Fábio
Bernardes da Silva e
Crismeire Darck Martins,
Fabyeveerllyn é uma gatinha
muito esperta, simpática e
carinhosa e que adora estu-
dar. Ela cursa o 2º ano no
Instituto Auxiliadora. Muitas
felicidades!

DEVOTOS
Muitas felicidades
para os devotos do
Terço da Rosa
Mística que come-
moraram mais um
ano de vida no mês
de março. Parabéns
para a Cidinha, D.
Ana, Mariinha e
Sr. Jair.

DOSE
TRIPLA

Festa em dose
tripla! É que dia

12 de março foi a
grande festa de
aniversário das

sapecas garotinhas
Eloísa, de 3 anos,

e das gêmeas
Eduarda e Erica, de 1 ano. As 3 lindas meninas são filhas de

Ednaldo J. de Sousa (Auto Elétrica do Ednaldo) e Eliliane de
Jesus P. e Souza. O trio faz a alegria da família, que se reuniu

para comemorar o seu aniversário. Parabéns!

FELICIDADES
Elton Camargo e Antonia

Miranda estão radiantes com
o casamento de sua filha, que

aconteceu no dia 23 de janeiro,
em Goiânia, na Paróquia São

Judas Tadeu. É com muita
alegria que desejam felicida-

des ao casal Yvana Lyvia e
Carlos Melo.

PARABÉNS
O garoto da foto é Luís
Gustavo Ribeiro Batista
aniversariante do dia 13 de
março. Ele é filho de
Fernando Félix Batista e
Sandra Maria Ribeiro Batista.
Luís Gustavo adora ir para a
chácara aos finais de semana e,
também, gosta muito de pescar.
Muitas felicidades para ele.

MODELO
Foi com esse lindo
sorriso e essa pose

de modelo que
Laís Helena

Santos, comemo-
rou seus 5 aninhos

no dia 03 de
março. Filha de

Marcilene C.
Santos e Warley

Gomes Santos, Laís é alegre, carinhosa e adora ir para as aulas
no CMEI Maria Tereza, onde estuda. Muitas felicidades!

XODÓ DOS
AVÓS
A linda e pequena
nadadora na foto é
Anna Luísa, que
no dia 26 de
fevereiro comemo-
rou 1 aninho de
vida. Anna Luísa
é filha dos papais
corujas Silvana e

Juliano. E com esse sorriso lindo, só podia ser o xodó dos avós
Lucineide e Chiquinho Lobo. Parabéns!

NOVO IDEAL
Os aniversariantes do Super-
mercado Novo Ideal do mês
de março foram Tatielly
Maria da Silva Couto, do dia
25, foto acima, e Pedro
Gregório Sobrinho, do dia 26.
Parabéns aos dois.

DIA “A”
Fernando
Rodrigues, da Cia
Rural e Alírio
Júnior, fizeram
uma bonita apresen-
tação de viola, na
Agência da Caixa,
por ocasião do Dia
A do Atendimento,
quando gerentes e

empregados ofereceram café da manhã aos clientes do banco.
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Território realiza I Congresso da Agricultura Familiar
O evento foi realizado em

SilvO evento foi realizado em
Silvânia de 12 a 14 de março, nas
dependências da União
Brasiliense de Educação e Cultu-
ra / Centro de Formação da Agri-
cultura Familiar (UBEC-
CENTAF) e contou com a parti-
cipação de cerca de 400 pessoas,
entre agricultores(as) familiares,
jovens rurais, representantes de
organizações sociais do campo
(associações, sindicatos, centrais
de associações e cooperativas) e
agentes públicos de níveis fede-
ral, estadual e municipal.

A avaliação do Conselho
Territorial de Desenvolvimento
Rural Sustentável – CTDRS, res-
ponsável pelo evento, foi de que
a iniciativa superou as expectati-
vas e demonstrou a força e a im-
portância econômica, social e

O Deputado Humberto Aidar de-
senvolve um trabalho que tem como
foco principal a pessoa humana. Ele
que é radialista da Rádio Difusora de
Goiânia, já foi vereador na capital e hoje
é deputado estadual, faz da vida públi-
ca um espaço onde a população tenha
vez e voz. Durante a campanha eleito-
ral onde foram eleitos os atuais verea-
dores e a prefeita municipal o deputa-
do Humberto Aidar participou assidu-
amente da campanha do então candi-
dato do PT Luciano Silva, e fez com-
promissos de ajudar  o município de
Silvânia no que estivesse a sua dispo-
sição, e no decorrer desse período ele
procurou utilizar do seu mandato como
deputado estadual para ajudar as pes-
soas do município de Silvânia a se de-
senvolverem com qualidade de vida.
E para isso ele conta com a bancada do
PT na Câmara de Vereadores de
Silvânia, onde os vereadores João
Lindomar e Miltão representam os
anseios daqueles que acreditaram no
projeto do Partido dos Trabalhadores
no pleito eleitoral passado.

Com esse propósito de trabalho em

Deputado faz entrega de ambulância

Deputado Humberto Aidar e o Vereador João
Lindomar ao lado da ambulância.

ambiental da Agricultura Famili-
ar não somente para o Brasil, mas,
principalmente, para os municípi-
os do Território Estrada de Ferro.

O Congresso teve por objeti-
vos conhecer e aprofundar-se so-
bre a Realidade da Agricultura
Familiar e do Campo no âmbito
da territorialidade, identificar de-
safios, debater e propor alternati-
vas e ações que gerem oportuni-
dades de desenvolvimento rural
sustentável e solidário no Terri-
tório Estrada de Ferro, compro-
metendo os agentes sociais, polí-
ticos e administrativos envolvidos
no processo ou a ele necessários.

Os congressistas trabalharam
baseados nos Eixos Temáticos do
Documento Base do evento, dis-
cutindo e propondo ações relati-
vas aos seguintes assuntos: 1º -
Identidade, Cultura, Família e

Sociedade; 2º - Escola e Educa-
ção no Campo; 3º - Assistência
Técnica, Extensão Rural e
Profissionalização; 4º - Organi-
zação Social e Representação
Política da Agricultura Familiar
no âmbito dos Municípios; 5º -
Infraestrutura, Serviços e Políti-
cas Públicas; 6º - Produção
Agropecuária e Sustentabilidade;
7º - Qualidade
de Vida e Meio
Ambiente; 8º -
Governança
Territorial e
sua Represen-
tação Sócio-
Política.

Para a rea-
lização do
evento, o
CTDRS contou
com o apoio e a

colaboração
de diversas
instituições
públicas fede-
rais, estaduais
e municipais e
de inúmeras
entidades pri-
vadas que atu-
am no setor.

Delegações dos 14 Municípios do
Território Estrada de Ferro.

Mulher Rural no centro das
discussões: importância

reconhecida e participação ativa.

conjunto, a bancada de
vereadores do PT em
Silvânia, liderada pelo
vereador João Lindo-
mar, lutou e conseguiu
viabilizar a aquisição
de uma ambulância
Zero Km para atender
nossa população. A
verba para adquirir o
veículo foi viabilizada
através de emenda
parlamentar do depu-
tado estadual Hum-
berto Aidar (PT), que
demonstrou com esse
gesto ser verdadeiramente um represen-
tante do povo de Silvânia.

A ambulância foi entregue para a
população, no último de 19 de março
de 2010. Durante a solenidade de en-
trega o vereador João Lindomar  agra-
deceu ao deputado Humberto Aidar
pela disponibilidade em atender as so-
licitações que ele vem lhe fazendo em
nome comunidade de Silvânia. O de-
putado estadual Humberto Aidar disse
que o seu compromisso com a popula-

ção de Silvânia está sendo resgatado
pela parceria que vem fazendo com os
vereadores João Lindomar e Miltão.

Durante a solenidade o deputado
Humberto Aidar entregou, além da am-
bulância, um autorizo do Governador
Alcides Rodrigues para a doação de
mais um veículo utilitário para o mu-
nicípio de Silvânia. Esse veículo será
disponibilizado para o transporte dos
pacientes que fazem hemodiálise, pos-
sibilitando um maior conforto para eles.
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Ovos de Páscoa da Ação Social.

A Secretaria de Ações Sociais
desempenha diversas atividades em
prol da população menos favorecida
e é através destas atividades que aten-
de cerca de 800 famílias por mês, em
todos os programas assistidos pela
Pasta.

São supridas necessidades bási-
cas como alimentação e pagamento
de talão de água, até atividades mais
complexas, como por exemplo o
acompanhamento de famílias.

Para realizar essas ações, a Se-
cretaria dispõe de diversos departa-
mentos: Programa Renda Cidadã,
Bolsa Família, PETI, CREAS, Gru-
po Conviver, CUIDAR e Assistên-
cia Básica do Município.

E a páscoa é uma oportunidade
de arrecadação de fundos para o me-

lhoramento em alguns desses atendi-
mentos, pois a Secretaria de Ações So-
ciais monta uma fábrica de ovos de
páscoa e os fundos arrecadados são des-
tinados às famílias carentes de nosso
Município.

Este ano a fábrica de ovos de
páscoa está instalada na Pra-
ça Umbelino Filho, nº 70,
Centro.

A Secretária, Florinda de
Fátima Bueno, faz um apelo
à população para que seja so-
lidária e adquira os ovos de
páscoa fabricados pela Secre-
taria. Eles são fabricados com
o puríssimo chocolate Garo-
to, por profissionais experien-
tes, em ambiente cercado de
todo cuidado de higiene e lim-

peza. O resultado não poderia ser ou-
tro: eles ficam deliciosos.  Ao adquirir
os ovos de páscoa fabricados pela Ação
Social, ressalta a Secretária, a pessoa
economiza (por serem feitos aqui eles
custam menos) e ainda ajuda a popu-
lação carente de nosso município.

Ovos de Páscoa da Ação Social: sabor e
solidariedade

Em cerimônia realizada no
Palácio das Esmeraldas, sede do
Governo de Goiás, no dia 18 de

março, foi assinado convênio do
PMHIS – Plano Municipal de Ha-
bitação e Interesse Social. Trata-

se de um programa do
governo estadual que
prevê a construção de
casas populares em di-
versos municípios
goianos, entre os quais
Silvânia foi contem-
plada.

A prefeita Gilda
Naves esteve na sole-
nidade, acompanhada
pela Secretária de Ad-
ministração, Maria
Regina Lobo, Secretá-

Silvânia beneficiada com moradias populares

O lançamento do projeto Vida
Saudável, proposto pela Secreta-
ria Municipal de Saúde, em par-
ceria com as secretarias de Educa-
ção, Esporte, Cultura e Ações So-
ciais, aconteceu no sábado, dia 13.

Foi realizado, em frente a Pre-
feitura, a primeira edição da Praça
de Lazer – um espaço montado
para a criançada se exercitar e se
divertir. Havia quadra de vôlei,
mesa de pingue-pongue, pula-pu-
las, petecas e futebol. O projeto
prevê a realização de uma Praça
de Lazer por mês e a próxima
acontecerá no dia 16 de abril, à
tarde.

Outra ação do Projeto Vida
Saudável é a Corrida pela Paz, que
acontecerá na sexta-feira, dia 9 de
abril.

A Corrida está mobilizando
adolescentes e jovens de todas as

escolas da cidade e meio
rural, divididos em duas
categorias – 12 a 14 e 15
a 17 anos. Foi feita uma
pré-seleção nas escolas,
pelos professores de edu-
cação física, e cada escola
da cidade participará da fi-
nal, dia 9, com duas du-
plas em cada categoria.

Como a corrida tem
por objetivo trabalhar va-
lores como solidariedade,
companheirismo, harmo-
nia, paz, optou-se por sua realiza-
ção em duplas, na verdade, pares –
um menino e uma menina. Cada um
terá de percorrer um trecho de cerca
de 400 metros – entre o Estádio
Caixetão e o Posto União. Vencerá
a dupla que cumprir o percurso em
menor tempo, um de cada vez.

Os prêmios serão quatro bicicle-

Projeto Vida Saudável inicia suas ações

tas para os primeiros lugares, qua-
tro pares de tênis para os segundos
e quatro bolas para os terceiros co-
locados.

O projeto Vida Saudável prevê
outras ações, como aulas de capoei-
ra e jiu-jitsu, que já começaram, e
um concurso de redação, que acon-
tece no segundo semestre.

A Prefeitura de Silvânia, por in-
termédio da Secretaria de Indústria,
Comércio e Turismo de Silvânia,
esteve reunida com representantes
da Goiás Turismo e o prefeito de
Vianópolis, Silvio do Maracujá.

O objetivo da reunião foi esti-
mular o município vizinho a criar o
COMTUR – Conselho Municipal
de Turismo, requisito básico para
que se instale o Fórum Regional de
Turismo na nossa região.

Esse Fórum é importante espaço
de discussão, inclusive quanto a en-

caminhamento de recursos finan-
ceiros, e conta pontos na classifica-
ção do município no ranking ela-
borado pela Goiás Turismo. É com
base na posição nesse ranking que
o município recebe benefícios, como
o Curso de atendimento ao turista,
que acontece no começo de abril.

Para instalar o Fórum são ne-
cessários pelo menos três municí-
pios. Silvânia e Vianópolis fazem
parte da Região dos Engenhos, de
acordo com os critérios da Goiás
Turismo.

Prefeitura propõe criação de
Fórum Regional de Turismo

Equipe de Silvânia na AGEHAB.

Prefeita prestigia o Vida Saudável.

A Secreta-
ria Municipal
de Ações So-
ciais, com o
apoio da
Prefeita Gilda
Naves, pro-
moveu dia 06
de março uma
pamonhada
para os parti-
cipantes do
Grupo Convi-
ver em come-
moração ao
Dia Internacional da Mulher. As
festividades foram realizadas na
chácara da Dona Luzia, mãe do
Professor Luciano Lima, onde to-
dos desfrutaram um dia de muita
diversão. A chegada foi por volta
das 9 horas da manhã e os idosos

Pamonhada para os idosos

tiveram muito tempo para dan-
ças e um bom papo. O almoço
foi servido logo após uma breve
oração e a satisfação era nítida
nos rostos dos presentes. No fi-
nal, todos voltaram para casa sa-
tisfeitos e já pedindo bis.

Pamonhada agradou os idosos.

A comissão de Turismo
e Desporto da Câmara
dos Deputados elegeu

a Deputada Federal
Professora Raquel

Teixeira para
presidente. A Prefeita

Gilda Naves participou
da cerimônia de posse

e parabenizou a
Deputada. Dentre suas
principais intenções Raquel disse que pretende apresentar “uma

agenda ambiciosa que se traduza em resultados”.

Raquel Teixeira preside
Comissão de Turismo na Câmara

ria de Ações Sociais, Florinda de
Fátima Bueno, e por sua assesso-
ra direta, Carol Ribeiro.

O convênio foi assinado pelo
Governador Alcides Rodrigues,
seu vice, Ademir Menezes e di-
versas autoridades Estaduais e
Municipais estiveram presentes.
O ca-dastramento das famílias in-
teressadas foi feito no ano passa-
do e a seleção daquelas que serão
beneficiadas foi feito por técnicos
da AGEHAB – Agência Goiana
de Habitação – que ainda não re-
passaram a informação para a Se-
cretaria de Ações Sociais de
Silvânia.

A Prefeita Gilda Naves, no dia
24 de março assinou o convênio
com Governador do Estado de
Goiás, para alimentação dos pre-
sos da cadeia pública municipal.

O convênio consiste num re-

passe mensal destinado à alimen-
tação dos presos. Vale lembrar
que antes da assinatura deste con-
vênio a Prefeitura Municipal é
que arcava com todos os gastos
referentes a esta alimentação.

Convênio beneficia detentos
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A Prefeitura de Silvânia en-
tregou à população uma nova
ambulância, que servirá ao Hos-
pital Nosso Senhor do Bonfim.

O veículo zero quilômetro foi
adquirido com recursos de uma
emenda parlamentar proposta
pelo Deputado Estadual
Humberto Aidar (PT), a pedido
do vereador João Lindomar, do
mesmo partido.

A entrega oficial aconteceu no
dia 19, quando foi realizada uma
carreata pela cidade para mostrar
a nova aquisição do município. De-
pois, em frente ao hospital, houve
a fala das autoridades, quando usa-
ram da palavra os vereadores
Valdeci do João de Barro, Cidinha

Prefeitura entrega nova ambulância

Aconteceu em Curitiba/PR o 3°
Encontro de Conselheiros de Edu-
cação, nos dias 14 a 16 de Março de
2010. De Goiás estiveram presentes
08 conselheiros, 03 do Conselho Es-
tadual e 05 dos Municípios de
Catalão, Anápolis, Goiânia, Rio Ver-
de e Silvânia.

Representando nosso município
participou a professora Irene
Aparecida Gomes, presidente do
Conselho Municipal de Educação.
Os objetivos do encontro patrocina-
do pelo MEC foram o fortalecimen-
to do Regime de Colaboração entre
os entes federados e a capacitação dos
conselheiros delegados a CONEA-
Conferencia Nacional de Educação.

CONAE 2010.
 Acontecerá em Brasília entre os

dias 28/03 a 01/04 de 2010 a Confe-
rencia Nacional de Educação. O en-
contro tem com tema: Construindo
um Sistema Nacional de Articula-
ção de Educação: O Plano Nacional
de Educação, Diretrizes e Estratégi-

Silvânia presente no III Encontro
Nacional de Conselheiros de
Educação

as de  Ação. A Conferencia é pre-
cedida de Conferencias Munici-
pais, Intermunicipais e Estaduais
quando os envolvidos nestes even-
tos discutiam por meio do Docu-
mento Base o Sistema Articulado
de Educação.

O documento é dividido em
seis grandes eixos de integração da
Educação e seus desafios, a saber:

Eixo I: Papel do Estado na ga-
rantia do direito a Educação de
Qualidade: Organização e
Regulação da Educação Nacional.

Eixo II: Qualidade da Educação,
Gestão Democrática e Avaliação.

Eixo III: Democratização do
Acesso, Permanência e Sucesso
Escolar.

Eixo IV: Formação e Valoriza-
ção dos Profissionais da Educação.

Eixo V: Financiamento da
Educação e Controle Social.

Eixo VI: Justiça Social, Edu-
cação e Trabalho: Inclusão, Diver-
sidade e Igualdade.

do Zé Gaúcho,
Silvério Lobo,
Fábio André,
A l e s s a n d r o
Mendes e João
Lindomar, o Se-
cretário de Saú-
de, André
Calaça, o Depu-
tado Estadual
H u m b e r t o
Aidar, o Vice-
Prefeito Dr. Ge-
raldo e a Prefeita
Gilda Naves.

Na oportu-
nidade, o deputado Humberto Aidar
anunciou mais uma emenda, no
valor de 50 mil reais, para aquisi-

O Núcleo de Apoio à Saúde
da Família – NASF –, recém-cri-
ado, iniciou no dia 16 uma
capacitação voltada para profes-
sores e outros agentes que atu-
am com crianças e adolescentes
marginalizados. A capacitação
está sendo coordenada pelo mé-
dico psiquiatra do NASF, Dr.
Lourival Belém, e conta com par-
cerias das secretarias de Educa-
ção e Cultura. No total, 36 pes-
soas participam da iniciativa,
inclusive duas pessoas da prefei-
tura de Vianópolis, que também
se interessaram pelo curso.

A Capacitação acontecerá de
março a junho, num total de 40

horas-aula, sendo finalizada
com um seminário que será re-
alizado no segundo semestre.
As aulas acontecerão às terças-
feiras, no salão de reuniões do
Centro Espírita Allan Kardec.

Na abertura estiveram pre-
sentes a Secretária de Educação,
Hermione Batista, o Secretário
de Cultura, Edmar Camilo
Cotrim, e o Secretário de Saú-
de, André Calaça, que fizeram
uso da palavra. Também esta-
vam presentes a equipe do
NASF e os secretários Vanderlei
Monteiro (Indústria, Comércio
e Turismo) e Florinda Bueno
(Ações Sociais).

NASF inicia capacitação

O bem estar social e a
melhoria na qualidade de vida
dos cidadãos silvanienses é uma
constante preocupação no Go-
verno Gilda Naves. Por isso a
Prefeitura empenhou-se ao má-
ximo para a concretização da
instalação da caixa d’água no
setor Hermida Santo Antônio,
intermediando a negociação do
terreno e disponibilizando má-

Caixa d´água no Santo Antônio
quina, caminhões e cas-
calho para a realização
dos serviços de canaliza-
ção, realizados pela
SANEAGO. Agora a po-
pulação daquele setor res-
pira mais aliviada, saben-
do que a falta de água não
é mais preocupação.

Caixa d’água é instalada.

A limpeza em um ambiente
hospitalar é primordial para o
bom andamento das atividades ali
desenvolvidas, e é pensando nis-
so que a Prefeitura de Silvânia e o
Hospital Nosso Senhor do Bonfim
investem na capacitação e treina-
mento dos funcionários daquela
tão importante Institutição.

No dia 05 de março foi reali-
zada uma palestra seguida de um

Hospital Nosso Senhor do Bonfim: limpeza
em primeiro lugar

mini curso para um me-
lhor tratamento do piso e
higienização do ambiente
hospitalar. E vale lembrar
que esta preocupação não
é de agora, pois no ano
passado aconteceram ou-
tros momentos como este,
com destaque para o cur-
so para a lavanderia do
Hospital.

A Prefeita Gilda Naves, sem-
pre defendendo mais lazer para a
população silvaniense, esteve no
último dia 12 reunida com dirigen-
tes dos times de futebol de Silvânia
tanto do meio urbano como no
meio rural. Na ocasião ficou deci-
dido que não serão cobrados in-
gressos dos jogos realizados no
Caixetão e que as taxas de arbitra-
gem, aluguel do estádio e energia
ficarão a cargo da Prefeitura. Fi-
cou definido também que os joga-
dores da Seleção Silvaniense não

Jogos no Caixetão serão de graça
terão gastos quando via-
jarem para defender nos-
so município em outras
cidades e que serão dis-
tribuídas bolas para todos
os times cadastrados na
Liga Esportiva de
Silvânia.

Dessa forma a Pre-
feitura estimula a práti-
ca do esporte mais popu-
lar do país e proporcio-
na mais lazer para nos-
sa população.

Dia 10 de março o ESF
02 (São Sebastião) realizou
a reunião mensal da “Saú-
de da Mulher” e também
comemorou o dia interna-
cional da mulher em gran-
de estilo, com: palestras, sor-
teios de brindes e um mag-
nífico café da manhã, com
a presença da Prefeita Gil-
da Naves, onde ela home-
nageou as mulheres com a
entrega de uma rosa.

Saúde da Mulher

ção de veículo para transportar pa-
cientes que fazem hemodiálise em
Goiânia.

Prefeitura faz entrega de nova ambulância.

Prefeita participa de homenagem.

Participantes do treinamento.

Prefeitura reúne-se com a Liga.
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A incontinência urinária
consiste em qualquer perda
involuntária de urina que por
sua vez determina problemas
não só de higiene, mas tam-
bém sociais. Geralmente afe-
ta mais mulheres que homens
com idade superior a 60 anos,
embora possa estar presente
em indivíduos jovens.

Os tipos de incontinência
urinária são:

Incontinência transitória
- possui causa reversível que
pode ser encontrada e trata-
da. É o tipo mais comum, en-
contrada em mais da metade
das pessoas idosas.

Incontinência persistente
- não possui causa reversível,
porém pode ser melhorada
com tratamento apropriado.
Tipos de incontinência persis-
tente:

§Incontinência de
estresse - perda de urina ao
tossir, espirrar, dar gargalha-
da, pegar peso ou em qualquer
situação que faz aumentar a
pressão dentro do abdômen;

§Urge-continência - é o
tipo mais comum nas mulhe-
res. E pessoa não consegue
segurar a urina, quando per-
cebe que está cheia tem que
esvaziar urgentemente;

§Incontinência por trans-
bordamento - a bexiga fica
cheia e vazam pequenas quan-
tidades de urina sem aviso;

§Incontinência mista -
quando há combinação destas
outras.

Para melhor entendermos
sobre o ato de micção e como
este pode estar prejudicado é
preciso descrever sobre as es-

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Incontinência urinária
truturas do trato urinário res-
ponsáveis pela continência
urinária.

Sistema urinário e mus-
culatura da bexiga

1. Rins – sua função é fil-
trar o sangue e excretar pro-
dutos que são desnecessários
ao corpo sob forma de urina;

2. Ureteres – saem dos
rins e conduzem a urina até a
bexiga;

3. Bexiga - funciona como
um reservatório de urina.  É
formada por uma musculatu-
ra lisa denominada detrusor
que contém receptores que
captam a pressão interna e
avisa ao Sistema Nervoso
Central (SNC) se é momento
de esvaziar;

4. Uretra – consiste em
um tubo que conecta a bexiga
com o meio externo, através
dos genitais. Tem controle

involuntário e voluntário atra-
vés dos esfíncteres interno e
externo, respectivamente. Vo-
luntário porque podemos con-
trolar sob nossa própria von-
tade o ato de urinar através da
contração da musculatura do
períneo. É por isso que em cer-
tos momentos conseguimos
“segurar o xixi”.

O esfíncter consiste em
uma musculatura capaz de
contrair para impedir a pas-
sagem de urina e relaxar,
quando necessário para per-
mitir sua passagem. Assim,
quando você não está urinan-
do, os músculos do esfíncter
externo e interno da uretra
mantêm o tubo uretral fecha-
do. Pequenas quantidades de
urina são continuamente de-
positadas na bexiga através
dos ureteres a cada 10 a 15
segundos. Logo acumula uri-

na na bexi-
ga – esta
tem capaci-
dade de 350
a 500ml de
a r m a z e -
namento – e
quando está
cheia os re-
ceptores pe-
riféricos lo-
ca l i zados
na muscu-
latura da
parede da
bexiga cap-
tam a pres-
são e “avi-
sam” o cé-
rebro que,
por sua
vez, envia
sinais para
os múscu-
los da bexi-

ga contrair e os da uretra re-
laxar, permitindo ocorrer a
micção.

5. Próstata – glândula pre-
sente no sistema reprodutor
masculino responsável pela
produção do sêmen e por onde
também passa a uretra. Nos
homens é comum a inconti-
nência após a cirurgia de prós-
tata.

6. Assoalho pélvico - é
formado pela musculatura do
períneo que sustenta órgãos
pélvicos como o útero, a be-
xiga, o reto (porção final do
intestino). A musculatura do
períneo se localiza entre a va-
gina e o ânus na mulher e o
pênis e o ânus no homem. Tem
a função de auxiliar no con-
trole do esfíncter da uretra,
vagina e reto e também resis-
te aos aumentos da pressão no
abdômen. É essa musculatu-
ra que nos permite o controle
voluntário sobre o ato de uri-
nar e defecar e também nos
proporciona satisfação sexu-
al.

Entre as causas de incon-
tinência estão:

 - perda do suporte se sus-

tentação da
bexiga;

- enve-
lhecimento
(= enfra-
quecimento
natural da
musculatu-
ra do
a s s o a l h o
pélvico);

- obesi-
dade;

- gravi-
dez (fator
hormonal e
fator mecâ-

nico do parto);
- problemas de próstata

(ex.: edema, pós-operató-
rio...);

 - afecções do Sistema
Nervoso Central e ou do Sis-
tema Nervoso Periférico
(SNP);

- infecções urinárias (=
perda urinária transitória);

- constipação intestinal im-
portante;

- certas medicações;
- algumas doenças agudas;
- mobilidade restrita (como

indivíduo acamado);
- desordens psicológicas;
- retenção urinária (segu-

rar urina);
- desordens hormonais;
- alterações posturais que

influenciam a posição pélvica
também podem prejudicar a
função da musculatura do
períneo: a hiperlordose lom-
bar promove o estiramento –
“esticamento” - excessivo da
musculatura dificultando sua
contração; e a retificação
pélvica promove o encurta-
mento da musculatura que
também prejudica a contração
da musculatura pélvica e asSistema urinário e musculatura da bexiga.

Sistema reprodutor masculino: presença da
próstata.
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sim dificulta a ação voluntá-
ria sobre o ato de urinar;

- inflamações na bexiga
entre outras.

Diagnóstico: é feito pelo
médico que dependendo do
caso pode solicitar exames
laboratoriais (sangue e uri-
na), para checar infecções e
outras anormalidades; diário
miccional no qual o paciente
anota a quantidade de líquido
ingerido, os horários em que
foi ao banheiro urinar, quan-
tidade de urina e se houve sin-
toma; exames de imagem
como ultrassom e urografia
excretora (exame radiológico
detalhado do sistema urinário
feito com contraste) - estes
exames permitem verificar
possíveis anormalidades nos
órgãos; citoscopia (uso de
aparelho ótico fino que é in-
troduzido pela uretra); avali-
ação urodinâmica (avalia
como a bexiga armazena e es-
vazia a urina, como bexiga e
urina funcionam juntas e a ve-

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

locidade e força do jato
urinário).

Tratamento: muitas vezes
inclui medicações que atuam
sobre o sistema nervoso para
melhorar o funcionamento dos
nervos e musculatura da be-
xiga e uretra; terapia
comportamental (algumas
mudanças no estilo de vida vi-
sando à continência;
retreinamento vesical (urinar
com horário marcado), fisio-
terapia (exercícios para for-
talecer e/ou relaxar a muscu-
latura perineal e pélvica além
da conscientização corporal
(reeducação postural); cirur-
gia em casos mais sérios. E
quando nenhumas dessas op-
ções de tratamento apresen-
tam bons resultados há possi-
bilidade de uso de absorven-
tes, fraldas descartáveis, ca-
teter para drenar urina (son-
da vesical) ou coletor de uri-
na. No entanto, mais uma vez
a prevenção é a mais impor-
tante: medidas como ativida-

de física re-
gular, evi-
tar pegar
peso exces-
sivo e evi-
tar segurar
o xixi por
muito tem-
po ajudarão
a evitar o
p rob lema
da inconti-
n ê n c i a
u r i n á r i a
principal-
m e n t e
quando re-
lacionado

aos problemas de origem mus-
cular.

Outro fator importante a
ser esclarecido seria o forte
constrangimento e a tendência
ao isolamento social que são
uma das grandes conseqüên-
cias de quem sofre com o pro-
blema de incontinência
urinária. Muitas vezes, o mai-
or atingido por este problema
é o idoso. É muito comum o
idoso com incontinência sen-
tir-se culpado e até mesmo en-
vergonhado em relação ao seu
problema. E quando somado
a isso, há incompreensão por
parte dos familiares o idoso
tende a se reprimir e se isolar
do meio social: deixa de fazer
coisas corriqueiras como ir ao
supermercado, padaria, igre-
ja... por medo de ser
incompreendido e discrimina-
do. Esse isolamento social
predispõe à depressão.

Por isso o principal obje-
tivo deste artigo foi esclare-
cer ao leitor um pouco mais
sobre um problema de saúde
tão comum em nossa socieda-
de e ao mesmo tempo tão pou-
co divulgado. Em caso de dú-
vidas, procure um médico ou
um profissional da saúde para
melhor orientá-lo.

Sistema reprodutor masculino.

Salvo por render-se
É uma característica do chamado alcoólico típico ser egocêntrico e

narcisista, ser dominado por sentimentos de onipotência e ter intenção
de manter a todo custo sua integridade interior… Interiormente o

alcoólico não aceita ser controlado pelo homem ou por Deus. Ele, o
alcoólico, é e precisa ser – o dono de seu destino. Lutará até o fim para

preservar essa posição.
O grande mistério é: “Por que alguns de nós morrem de alcoolismo,

lutando para preservar a independência de nosso ego, enquanto outros
conseguem ficar sóbrios aparentemente sem esforços, em A.A.?

A ajuda de um Poder Superior, a dádiva da sobriedade, aconteceu para
mim quando um inexplicável desejo de parar de beber coincidiu com
minha disposição de aceitar as sugestões dos homens e mulheres de

A.A. Precisei render-me, pois somente alcançando Deus e meus
companheiros eu poderia ser salvo. (Reflexões Diárias, página 41.)

Grupo Nosso Senhor do Bonfim de Alcoólicos Anônimos
Rua Henrique Silva nº 141 - Centro - Silvânia-GO

Reuniões terças e sextas-feiras, às 20h e aos domingos, às 9h.
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André de Leones, escritor
criado em Silvânia, prepara-se
para lançar o seu terceiro livro,
o romance “Como Desaparecer
Completamente”. O novo livro
sairá pela Editora Rocco em
meados de 2010. Na entrevista
abaixo, Edmar Camilo Cotrim,
ex-professor e um dos maiores
incentivadores de André, con-
versa com o autor sobre o ro-
mance prestes a ser lançado e
suas andanças por Israel e tam-
bém pelo Brasil, especialmente
por São Paulo. “Como Desapa-
recer Completamente” se pas-
sa quase que inteiramente na
capital paulista e enseja um di-
álogo sobre a vacuidade dos re-
lacionamentos amorosos nos
dias de hoje.

A VOZ - Você já me deu essa
informação, mas não sei em que
pasta arquivei, mas esse livro é
do projeto Amores Expressos?
Como foi ambientar uma histó-
ria numa cidade “estranha”
como São Paulo? Por outro
lado, o que significou estar em
São Paulo, viver a cidade e tudo
o que ela exala (de bom e de
ruim)?

ANDRÉ DE LEONES - “Como
Desaparecer Completamente”,
meu romance que será lançado
pela editora Rocco em 2010, foi
originalmente escrito para o pro-
jeto Amores Expressos. Era para
ele ter saído pela Companhia das
Letras, dentro da referida coleção,
mas algumas coisas bem chatas
aconteceram e eu acabei desliga-
do do projeto. Procurei, então,
fazer com que fosse lançado pela
editora que publicou meus dois
primeiros livros, a Record. Quan-
do eu estava em Israel, contudo,
houve um contato muito bacana
com o pessoal da Rocco. Eles pro-
puseram algo que eu chamaria de

um “plano de carreira”. Diferen-
temente da Record, que contrata
cada livro do autor por vez, a
Rocco decidiu apostar em mim:
assinamos um contrato para a
publicação de dois livros, com
opção para um terceiro. Além de
ser financeiramente mais interes-
sante (escritores têm contas a pa-
gar como todo mundo, afinal), um
acerto como esse permite que eu
esqueça toda essa chatice inerente
a contratos e afins por um bom
tempo e me concentre no que é
mais importante: escrever.

Quanto a São Paulo, um ami-
go meu, paulistano, diz que não
existe apenas uma, mas
cinquenta, cem, duzentas “São
Paulos”. São inúmeras cidades
amontoadas, concentradas em
uma só. Eu mantive isso na cabe-
ça enquanto trabalhava no livro,
de tal forma que ele é estruturado
em torno de várias histórias. Vá-
rios personagens, com maior ou
menor ligação entre si, vão se al-
ternando. Trata-se, portanto, de
um romance fragmentado, múlti-
plo como (eu acho) a própria ci-
dade. É assim que eu a vejo: uma
cidade que na verdade são
“trocentas” cidades.

Enquanto estive lá, fui crian-
do uma geografia própria, a “mi-
nha” São Paulo. Se não fizesse
isso, criasse pontos de referência,
poderia facilmente me perder não
só na cidade, como dentro do ro-
mance que tentava conceber. A
partir do momento em que me li-
mitei a determinados lugares,
pude trafegar com liberdade den-
tro da “minha” São Paulo e, as-
sim, criar as histórias que depois
desenvolveria no livro.

 
A VOZ - O livro tem um quê

de roteiro. As personagens
entrelaçadas mantêm distância
segura. Embora fale de relacio-

namentos, o amor pa-
rece ficar em segundo
plano. Tudo é muito
seco, maquinal - e,
claro, sexual. Isso tem
a ver com uma inter-
pretação ou exibi-
ção do que Zygmunt
Bauman chamou de
“amor líquido”, algo
próprio da moderni-
dade líquida, ou pós-
modernidade, ou se-
gunda modernidade
ou alguma-coisa-as-
sim? Ou é fruto de
uma lente do fazer
(experimentar) literário?
Em outras palavras,
seu livro retrata os re-
lacionamentos de
hoje? A coisa é assim
mesmo? 

ANDRÉ DE LEONES - Eu não
saberia dizer se os relacionamen-
tos de hoje são assim ou assado.
Sei das minhas experiências, que
foram felizes ou infelizes (ou
ambas as coisas, o que também
é comum). Tenho uma visão de
mundo completamente desapai-
xonada, na medida em que não
alimento qualquer tipo de fé, re-
ligiosa ou não, sobre o que quer
que seja. Acho que apenas al-
guém que acreditasse no amor,
seja lá o que isso for, seria capaz
de escrever, de fato, uma histó-
ria de amor. Mas, em geral, lite-
rariamente falando, histórias de
amor assim derramadas são ru-
ins, melosas, desinteressantes.
Talvez porque não tenham mui-
to a ver com o mundo real, e,
muito embora eu seja um autor
de ficção, é o mundo real (ou a
maneira como o percebo) que me
interessa acima de tudo. Eu ja-
mais conseguiria escrever uma
novela de televisão, por exemplo.
As regras que regem os folhetins

televisivos são tão rígidas quan-
to estúpidas, e pouco ou nada têm
a ver com a vida real, com as pes-
soas de verdade.

O meu livro é pós-moderno,
ou coisa que o valha, pela sua pró-
pria estrutura: em sua segunda
parte (ele é dividido em três), eu
parodio diferentes tipos de texto.
Há, por exemplo, um trecho em
forma de blog, outro em forma de
roteiro de cinema, e assim por di-
ante. Nesse sentido, superficial-
mente falando, “Como Desapare-
cer Completamente” é um roman-
ce pós-moderno. Sobre o concei-
to desenvolvido por Bauman, não
estou familiarizado com ele. Li
apenas textos de terceiros relati-
vos ao livro “Modernidade e Ho-
locausto”. Mas posso dizer que
me sinto confortável dentro des-
sa tal de pós-modernidade. Hoje,
um escritor pode se servir de tudo
o que foi produzido, em todas as
formas de arte, sem se preocupar
com nada além da coerência in-
terna de sua obra.

A VOZ - Você tem algum pro-
cesso secreto-misterioso para es-
colher os nomes de suas perso-
nagens? Falo isso por causa da
personagem Silvânia - por que
esse nome? Trata-se de uma per-
sonagem que no livro não tem voz
própria e que, a certa altura, é
descrita como alguém que “odi-
ava ler, não se lembrava do últi-
mo livro decente que tinha lido,
sequer saberia dizer o que é um
livro decente, apenas porcarias
com a palavra ‘Cabul’ no título e
muitos, mas muitos livros de auto-
ajuda.” Qualquer coincidência
com nomes ou acontecimentos
reais terá sido mera semelhança?

ANDRÉ DE LEONES - Na medi-
da em que São Paulo deveria ser a
inspiração primeira para “Como
Desaparecer Completamente”,
quase todas as personagens femi-
ninas do livro têm nomes de ruas
ou bairros daquela cidade:
Augusta, Mariana, Angélica etc. A
certa altura, quando trabalhava no
livro, pensei que seria legal fazer

As cidades visíveis

André de Leones, em Jerusalém, no Yad Vashem (o Memorial do Holocausto).

ENTREVISTA
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alguma alusão a Silvânia. Assim,
rebatizei uma das personagens
com o nome da cidade onde fui
criado. A personagem, portanto, já
existia, com todas as suas caracte-
rísticas. Logo, qualquer coincidên-
cia com nomes ou acontecimentos
reais terá sido mera coincidência,
acredite você ou não (risos).

 
A VOZ - São Paulo me fascina

pelo seu caráter cosmopolita.
Estar lá é como estar em um ou-
tro mundo. Como você vê isso,
como homem e como escritor?
Nesse sentido, penso que os perí-
odos que você passou lá e em Je-
rusalém devem ter sido muito
marcantes.

ANDRÉ DE LEONES - São Pau-
lo é uma típica metrópo-
le, enorme, inchada, com pessoas
de todos os lugares mal ou bem
acondicionadas ali, vivendo ou so-
brevivendo como podem. Ao mes-
mo tempo, é o maior centro cultu-
ral da América Latina. Exposi-
ções, peças teatrais, recitais, mos-
tras de cinema, há uma quantida-
de exuberante de coisas acontecen-
do por lá, todos os dias. Isso faz
com que as pessoas que têm aces-
so a esses eventos culturais rele-
vem, ou tentem relevar, os enor-
mes problemas que a cidade apre-
senta, como o trânsito a cada dia
mais caótico e a insegurança pú-
blica. Jerusalém se parece com São
Paulo em termos culturais. É, tam-
bém, uma cidade cosmopolita,
embora menos do que Tel Aviv, a
maior cidade israelense. O grande
diferencial fica por conta da segu-
rança: praticamente não há assal-
tos ou qualquer espécie de insegu-
rança pública por lá. Há um nível
de civilidade que não encontramos
por aqui. Por exemplo: uma ami-
ga perdeu um iPod em uma gale-
ria cheia de lojas e restaurantes;
voltou lá dias depois, falou com um
segurança e, minutos depois, al-
guém lhe devolveu o aparelho. Ela
o havia esquecido em um banco
onde se sentara para descansar.
Um passante o encontrou e deixou

com os funcionários do lugar. Lá,
esse tipo de coisa é a regra, não a
exceção. As pessoas sequer pen-
sam duas vezes sobre o que fazer
quando encontram algo no meio da
rua, uma carteira, um celular, o que
for. No Brasil, quando acontece de
alguém encontrar e devolver algo
que não lhe pertence, essa pessoa
é tratada publicamente como um
herói e, à boca pequena, como um
imbecil. Acho que isso resume bem
a diferença entre os dois países. Je-
rusalém é uma cidade formidável.
À exceção dos lugares infestados
por turistas (especialmente a parte
cristã da Cidade Velha), é maravi-
lhosa. Nunca me senti tão bem em
um lugar. A minha intenção é, da-
qui a alguns anos, depois de fazer
algumas coisas que planejei, vol-
tar para lá em caráter definitivo.

 
A VOZ - Discute-se muito hoje

a questão do local e do global -
estar em um sem perder o outro
de vista. Como você lida com isso
quando se trata de Silvânia e do
Brasil? Eles ainda são o seu
âmbito local? Você parece ora os
rejeitar e até repudiar, ora os acei-
tar...

ANDRÉ DE LEONES - Não pos-
so “fugir” de Silvânia porque meus
pais vivem aqui e, também, por ter
crescido na cidade. Então, para o
bem e para o mal, boa parte da
minha “geografia afetiva” está di-
retamente relacionada com o lugar.
Além disso, creio ter conseguido
explorar alguns aspectos muito es-
pecíficos da vida silvaniense em
meus dois primeiros livros. Nun-
ca tive a pretensão de reduzir a ci-
dade a esses aspectos que explo-
rei, evidentemente. Por outro lado,
há muitos anos que não tenho a ci-
dade como uma referência. A mi-
nha vida profissional, por exem-
plo, e por razões óbvias, não tem
qualquer ligação com Silvânia.
Quanto ao Brasil, por um lado eu
fico feliz que a política econômica
tenha seguido no bom caminho da
austeridade fiscal e do controle in-
flacionário apontado pela adminis-

tração anterior, mas lamento que
o mais importante, a educação, seja
mantido em segundo ou terceiro
plano e que a política externa de
Lula seja tão desastrosa. O modo
como a administração lulista apóia
o Irã é simplesmente inconcebível,
para não falar dos palhaços
latinoamericanos que nos cercam,
como Chávez e Morales. Israel,
país fundado em 1948, já conta
com quase uma dezena de prêmi-
os Nobel em diversas áreas por-
que investe em educação e
tecnologia. Os políticos brasileiros,
até por serem, em sua maioria, ig-
norantes ou corruptos (ou ignoran-
tes e corruptos), não percebem que
um país sem educação se apóia na
lama e vira as costas para o futu-
ro. Não vejo como o país possa
sustentar seu desenvolvimento
econômico sem cérebros que o
alicercem. Tecnológica e cultural-
mente, creio que estamos conde-
nados à mediocridade. Assim, não
é de se surpreender que os brasi-
leiros talentosos e lúcidos tratem
de dar o fora do Brasil na primeira
oportunidade que aparece. Não os
culpo por isso. Pelo contrário: se
você aí tiver a opção de estudar no
exterior, arrume as malas e saia
correndo. O Brasil é um país in-
grato e triste, ao contrário do que
dizem os boçais histéricos que in-
festam a programação televisiva e
os palanques eleitorais.

 
A VOZ - Por que mais um li-

vro?
ANDRÉ DE LEONES - Porque é

o que eu faço. Sou escritor. Logo,
escrevo livros e tenho a sorte de
vê-los publicados e conseguir o
meu sustento a partir disso. Te-
nho horror a toda e qualquer mis-
tificação do ofício de escritor. Sou
um profissional como qualquer
outro. Estudei e estudo muito, e
não me refiro apenas ao estudo
formal. Não me sinto diferente,
nesse sentido, de um advogado,
de um médico, de um professor
ou de um mecânico de automó-
veis. 

A VOZ - Para onde vai a lite-
ratura? Ou já foi há muito tem-
po? Ou ela nunca vai?

ANDRÉ DE LEONES - Não faço
a mínima ideia. Talvez para
os tablets e leitores virtuais. Sei
que, mesmo nesse momento obs-
curo da história humana, calcado
em extremismos e incompreensões
de toda espécie, a literatura conti-
nua sendo um dos melhores ins-
trumentos para entender o mundo
e a nós mesmos. Não creio que seja
possível formar uma visão de mun-
do abrangente e desprovida de pre-
conceitos sem tomar conhecimen-
to do que escritores como J. M.
Coetzee, Thomas Pynchon,
Adriana Lisboa e António Lobo
Antunes vêm escrevendo. Aliás, o
mundo seria um lugar bem menos
bárbaro se as pessoas em geral
buscassem esse tipo de conheci-
mento. Coincidentemente (ou não),
os países mais civilizados são os
que possuem os índices de leitura
mais altos. Em Jerusalém, por
exemplo, há mais livrarias do que
em toda a região centro-oeste do
Brasil. Somente na rua em que

morei, havia quatro (seis, se con-
tarmos uma papelaria que também
vendia alguns livros e um café que
emprestava livros para os clientes).

 
A VOZ - Somos (Goiás) um

reduto de “Joões Boscos” (o per-
sonagem do livro que se julga
injustiçado por não ter tido seu
livro reconhecido como obra-pri-
ma)?

ANDRÉ DE LEONES - Eu real-
mente não tenho contato algum
com o meio literário goiano. Tive
um pouco, no começo. Acho que
existem “Joões Boscos” em todo
lugar, e geralmente são escrito-
res ruins, ressentidos. Em rela-
ção ao meu estado natal, o meu
único ressentimento diz respeito
ao fato de o Goiás Esporte Clu-
be até hoje não ter sido campeão
brasileiro da Série A. De resto,
tenho pouquíssimo contato com
o meio literário de qualquer lu-
gar. Sou amigo de alguns escri-
tores, mas seria amigo dessas
pessoas mesmo que elas fossem
odontólogas, feirantes ou
varredoras de rua. 
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Cidade-mercadoria: a mercantilização dos espaços públicos1

Cida Sanches2

Resumo: O objetivo deste artigo é
discutir o conceito de cidade-mercado-
ria e sua aplicação nos espaços urba-
nos. Produtividade e competitividade
tornaram-se as principais qualidades a
serem buscadas pelas cidades, que pas-
saram a ser pensadas e dirigidas como
uma empresa. Hoje o planejamento es-
tratégico está voltado para uma
metodologia que revolucionam os con-
ceitos de cidade, onde a mercantilização
está despontando como forma alterna-
tiva de reapropriação do espaço públi-
co. Cujo impacto mais visível nas ci-
dades é a influência do capital finan-
ceiro na produção social do espaço.

Palavras chaves: consumo, cul-
tura, mercadoria, cidade, planejamen-
to, marketing.

Abstract: The aim of this paper is
to discuss the concept of commodity-
city and its application in urban areas.
Productivity and competitiveness have
become the main qualities to be sought
by cities, which began to be thought of
and addressed as a company. Today the
strategic planning is focused on a
methodology that revolutionizes the
concepts of city, where the
commercialization is emerging as an
alternative form of reappropriation of
public space. Whose impact more
visible in cities is the influence of
financial capital in the social production
of space.

Key words: consumption, culture,
goods, city planning, marketing.

1 - Introdução
“As ciências da racionalização
urbana e das finalidades sociais
são radicalmente colocadas em
questão pelas ciências do merca-
do e da revolução liberal”.

Christian Topalov

O trabalho aqui apresentado con-
siste em uma reflexão crítica sobre a
construção de uma identidade cultural
urbana, conduzida para atender aos
anseios de uma indústria de marketing
que trata a cidade como uma mercado-
ria impregnada de valor de troca, e esta
mercadoria se apresenta de múltiplos
valores. As estratégias promovidas pela
indústria de marketing se apropria tam-
bém da arte e da cultura para legitimar
o capital.

Constrói uma imagem artificia-
lizada, que tem como fim último, aten-
der a demanda de especuladores urba-
nos e do capital financeiro.

Wirth (1987) apresenta uma defi-
nição sociológica de cidade, a qual se
constitui como um núcleo relativamen-
te grande, denso e permanente de indi-
víduos socialmente heterogêneos. Por
este motivo, a cidade é uma variável

explicativa, porque se caracteriza em
um contexto sociocultural que é capaz
de explicar novas formas de compor-
tamento social.

Vainer (2000) propõe novas
metodologias para se pensar a cidade,
que são vistas como mercadorias e são
submetidas às leis do mercado e às
mesmas condições de uma grande
empresa. As cidades para manter seu
poder de atração desenvolvem estraté-
gias de inovação e competição. Entre
estas estratégias estão o planejamento
estratégico e o marketing urbano.

È na perspectiva de pensar esse es-
paço urbano, que o presente trabalho foi
desenvolvido, e contribui para entender
ou revelar a cidade enquanto categoria
de análise do fenômeno urbano.

A reflexão tratar-se-á primeira-
mente de um breve relato histórico
sobre o espaço urbano denominado
Praça Universitária, em seguida será
discutido os conceitos de cidade-mer-
cadoria, planejamento estratégico e
marketing urbano.

2 - A reapropriação do espaço
cultural pelo capital

A Praça Universitária de Goiânia
foi planejada em 1933, pelo arquiteto
Atílio Correia Lima, projetada em 1967
pelos arquitetos Elder Rocha Lima e
Valdemar Cordeiro e foi construída em
1969 pela prefeitura municipal.

Com o objetivo de reunir várias fa-
culdades em um mesmo local a Praça
Universitária foi inaugurada em 1950
e desde então se tornou pólo de gran-
des manifestações estudantis, políticas,
congressos, show artístico-culturais e
outros. Foi tombada pelo Patrimônio
Histórico e Cultural de Goiás, possui
um museu de esculturas ao ar livre, bi-
blioteca, como a Marieta Teles Macha-
do, abriga o Campus I da Universida-
de Federal de Goiás e da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás, o Museu
Antropológico, etc. É o ponto de en-
contro e forte símbolo para universitá-
rios e sociedade que utilizam os servi-
ços que são oferecidos, como também
para momentos de lazer e descanso.

Em 1948, Dom Emmanuel Gomes
de Oliveira, que na época era Arcebis-
po de Goiânia, lança a ideia de criar a
primeira Universidade do Centro-Oes-
te. No mesmo ano foi implantada a Fa-
culdade de Filosofia, com cursos de
História, Geografia, Letras e Pedago-
gia. Após alguns anos, são criados ou-
tros cursos. Como foi mencionado aci-
ma, o Campus I desta Universidade se
localiza na Praça universitária. Em 8
de setembro de 2009, o cardeal polo-
nês Zenon Grocholewski, prefeito da
Congregação para a Educação Católi-
ca no Vaticano reconheceu a Universi-
dade Católica de Goiás (UCG) como
Pontifícia Universidade Católica de
Goiás (PUC Goiás).

O Museu Antropológico realiza ex-

posições temporárias e itinerantes,
mostras, painéis, cursos e outros, nas
áreas de museologia, antropologia e ar-
queologia, atingindo um público supe-
rior a 20 mil pessoas anualmente. Por
meio da UFG Virtual são oferecidos
cursos de capacitação e cursos de pós-
graduação lato sensu na modalidade à
distância. O visitante encontrará qua-
tro mil, quatrocentas e quarenta e duas
peças, importantíssimo legado da cul-
tura no Centro-Oeste. Tendo funcio-
nado em vários locais ao longo dos
seus vinte e oito anos de existência, o
museu, inaugurado em 1970, está ins-
talado na Praça Universitária, pólo
de faculdades tanto da UCG como
UFG.

Os comentários acima servem para
destacar a importância que este espaço
público tem para Goiânia e sua contri-
buição para a formação de uma identi-
dade cultural. Favorece também uma
reflexão crítica sobre a construção cul-
tural urbana realizada para atender aos
preceitos de uma indústria de
marketing que têm a cidade como uma
mercadoria de múltiplos valores, uma
cidade que se apropria da arte e da cul-
tura e a utiliza como roupagem para a
legitimação do capital, que tem como
fim atender a demanda dos
especuladores urbanos e do capital fi-
nanceiro. Este trabalho busca mostrar
este discurso, articulando-o à Praça
Universitária como uma mercadoria a
ser vendida em um mercado competi-
tivo. Vale ressaltar que a Praça Univer-
sitária será mencionada para
exemplificar os conceitos teóricos de
cidade-mercadoria não significa, po-
rém, ser o único espaço da cidade a
evidenciar a mercantilização cultural.

Sendo assim, as categorias de aná-
lise têm o papel fundamental, visto que
a partir delas podemos expandir a aná-
lise do objeto em estudo. Por isso, é
que neste estudo optou-se por utilizar
a representação teórica de cidade-mer-
cadoria já que este espaço público abri-
ga múltiplas funções de uso e de ocu-
pação.

A praça abrigou e abriga diversos
eventos que influenciaram e ainda in-
fluenciam na sua forma, na sua
representatividade e na sua função. É
considerada por muitos como a Praça
Cultural e palco de manifestações po-
líticas. Além destas funções, ela cum-
pre as funções econômicas e educaci-
onais. Carrega múltiplos sentidos e
múltiplas funções que estão sujeitas à
re-significações e re-utilizações. Espa-
ços públicos são transformados e adap-
tados conforme interesses e necessida-
des de cada período são mais do que
projetos arquitetônicos, fluxo de carro,
pessoas, esculturas, eles representam
as práticas socioculturais, os modo de
produção, os interesses políticos e eco-
nômicos locais e globalizados.

Segundo Carlos B. Vainer, (2000)

existe um novo modelo de planejamen-
to urbano. Os neoplanejadores se
espelham na empresa enquanto unida-
de de gestão e negócio. Assim ver a
cidade como empresa significa, essen-
cialmente, concebê-la como agente eco-
nômico que atua no contexto de um
mercado e que neste mercado a regra e
o modelo do planejamento servem para
a execução de suas ações.

O planejamento estratégico é
centrado em metodologias que revolu-
cionam os conceitos de cidade. A city
se impõe à cidade como espaço e obje-
to e sujeito de negócio. Onde a
mercantilização está despontando
como alternativas de reapropriação do
espaço público, terreno de produtivi-
dade e competitividade.

De acordo com os conceitos do pla-
nejamento empresarial, as cidades es-
tão também submetidas às mesmas
condições e desafios das empresas,
pois, as cidades vêm sendo desafiadas
por processos idênticos às enfrentadas
pelas empresas. As cidades devido à
competição se conscientizaram da
mundialização da economia e da co-
municação. Esta globalização exige o
desenvolvimento do planejamento es-
tratégico para introduzir uma
metodologia adaptativa aos novos tem-
pos de competição urbana. As cidades
competem por investimentos de capi-
tal, tecnologias, novas indústrias e ne-
gócios, qualidade de serviços, mão-de-
obra qualificada, eventos culturais, etc.
“As cidades em competição buscam
por todos os meios aumentar seu po-
der de atração para manter ou desen-
volver sua capacidade de inovação e
difusão” (Borja & Forn, 1996, p. 33).

A competição exige que se faça o
marketing da praça para que ela se
imponha sobre as demais. O marketing
determina o que a praça pode vender,
destaca os seus atributos: Universida-
des, bibliotecas, Museu, manifestações
culturais, etc. São insumos valorizados
pelo capital e são vendidos a diferentes
tipos de consumidores: jovens, adul-
tos, velhos, crianças.

A praça possui espaços para con-
venções e eventos de espécies diversi-
ficados, comércio, prestação de servi-
ços, feiras livres (feira do Sol) e princi-
palmente educação de nível superior.
Estes serviços são organizados em tor-
no de um espaço planejado que se arti-
cula à economia global, dinamizando
a economia e a sociedade local, pro-
porcionando informação, formação
profissional, mercado de trabalho e
outros serviços. Para isso é necessário
desenvolver através do marketing ur-
bano uma imagem positiva da praça,
apoiada em uma oferta de infra-estru-
tura e de serviços (comunicação, ser-
viços econômicos, culturais, seguran-
ça, lazer e outros) que exerçam a atra-
ção de investidores, visitantes e usuá-
rios da praça.

Este espaço público onde se loca-
liza a Praça Universitária é uma das
áreas mais valorizadas, mais
urbanizadas e com uma das melhores
infra-estrutura urbana. Este ambiente
urbano planejado para ser um pólo edu-
cacional, cultural e transformado em
área de investimento, interessa princi-
palmente o capital imobiliário e cons-
trução civil. Ambos interessados em in-
vestir em áreas nobres que favoreçam
a lucratividade. Com os investimentos
este espaço público passa a ser vigia-
do, controlado e reprimido. O vigiar e
o punir viabilizam a ocupação do terri-
tório por pessoas que procuram con-
forto e segurança e exclui os pobres e
marginalizados, pois a imagem de ci-
dade (espaço público) violenta, degra-
dada não interessa aos promotores da
cidade-mercadoria. Nas áreas ocupa-
das por pobres e marginalizados, os ex-
cluídos da cidade-mercadoria, são ela-
borados apenas alguns planos sem um
investimento efetivo que promova a
transformação de um ambiente urba-
no marginalizado e dominado pela vi-
olência, em um espaço de convívio
coletivo e democrático.

O Estatuto da Cidade aprovado em
instância federal se constitui em um ins-
trumento fundamental para uma gestão
urbana das cidades brasileiras. Uma
gestão democrática, com objetivos e ins-
trumentos urbanísticos centrados na in-
clusão sócio-espacial de todo o cidadão
e na construção de um ambiente urba-
no possível, com uma distribuição dos
serviços urbanos, habitação, lazer, saú-
de, educação e outros para toda a cida-
de. Goiânia e todas as cidades brasilei-
ras necessitam de ações nesse sentido,
a fim de eliminar as desigualdades.

A construção de uma gestão urba-
na mercadológica em Goiânia é cada
vez mais evidente, em detrimento de
uma política urbana social. As ações
do poder público municipal são as fa-
ces do modelo cidade-mercadoria. O
planejamento estratégico para o desen-
volvimento é uma proposta de gestão
urbana em todas as grandes cidades
brasileiras de caráter eminentemente
empresarial, com técnicas e teorias que
buscam inserir a cidade num jogo de
conquista de mercado utilizado pelas
empresas. Mecanismos como isenção
de impostos, infra-estrutura entre ou-
tros, são aplicados com o objetivo de
investimento de capital na economia
urbana. Tal política é pautada em um
processo mercantilista e excludente na
construção do ambiente urbano. Esta
política urbana segundo seus defenso-
res é um componente primordial para
a sobrevivência das cidades no mundo
globalizado: marketing urbano.

A indústria cultural aliada ao
marketing urbano criou novas estraté-
gias de legitimação e de comercia-
lização de suas mercadorias culturais.
A sutileza destas novas estratégias aten-
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de as necessidades do planejamento do
capital financeiro que ao administra-
rem as produções artísticas, culturais e
educacionais, criam mitos, modelos de
consumo e justifica suas funções soci-
ais a partir de incentivos culturais atre-
lados a publicidade de suas marcas. A
arte e cultura tornam-se variáveis mis-
tificadas de intervenções urbanas, que
buscam vender uma ideologia de mo-
delos e mitos urbanos a se incorporar
na cidade-mercadoria.

A cidade e os seus espaços públi-
cos é lugar de realização do capital e
apresenta uma complexa dinâmica de
suas reinvenções, que encontram na
arte e na cultura os revestimentos ideo-
lógicos de legitimação das novas es-
tratégias de planejamento, que seguem
os modelos de gestão empresarial de-
senvolvidas por importantes escolas
como a Harvard Business School, que
vêm a cidade como empresa. Como de-
monstração deste tipo de planejamen-
to, o plano estratégico de Barcelona
contemplou uma grande operação de
city markentig.

Otília Arantes (2000) destaca que a
cidade-empresa-cultural implica em
uma nova gestão urbana, onde cruzam
cultura, arte, dinheiro e poder. A cidade,
palco da sociedade do espetáculo e cir-
cunscrição de indústria cultural pós-
moderna, é vendida de duas formas:
uma como pacote comercial maquiado
de arte e cultura e assegurado pelo dis-
curso ideológico de planejamento, que
atende a lucratividade e o bem-estar de
pequenas parcelas privilegiadas da so-
ciedade e a outra em fragmentos que são
os locais e espaços subsidiados por gran-
des empresas, que ao incentivarem o
acesso à cultura elas legitimam e forta-
lecem sua marca. Assim temos a cida-
de como uma mercadoria que pode ser
comercializada integralmente ou de for-
ma parcelada. (a Praça Universitária).

A cultura e a arte, no campo eco-
nômico são revestimento e signo de
consumo, e estes signos contêm signi-
ficações fetichizados que escondem a
artificialização do consumo da cidade-
mercadoria. A publicidade captura a
arte e a cultura como mercadoria que
as empurra até as últimas
consequências da sua lógica, conferin-
do a elas uma dualidade: como valor
de uso e como valor de troca com
conotações de mercado. A publicidade
canaliza os significados em direção ao
que o capital pretende. A sociedade do

espetáculo que é a forma pós-moderna
das sociedades capitalistas sustenta-se
a imagem na ilusão de representar uma
verdade a respeito de qualquer objeto
que se quer mercantilizar. O discurso a
seu respeito envolve o imaginário, a ci-
dade-mercadoria não existe fora de um
sistema simbólico que se reinventa
constantemente e encontra suas unida-
des gerenciais na publicidades e na
fetichização de seus objetos. Henri
Lefebvre (1991).

 “O valor de uso sempre exis-
tiu nos produtos do trabalho hu-
mano, seja para satisfazer neces-
sidades de alimentação, de
vestimenta ou de habitação, ou
para atender a necessidades sim-
bólicas. Já o valor de troca nem
sempre existiu. Quando viviam
em sociedade de baixo desenvol-
vimento econômico os homens
consumiam tudo o que produzi-
am, sobrando pouco ou nada para
trocar. Eram sociedades cujas
economias viviam em junção da
sobrevivência, em que a produ-
ção não tinha como objetivo a tro-
ca ou a venda, e sim o consumo.
Quando a especialização tornou
possível uma produção superior
ao consumo, gerando um exce-
dente em relação às necessida-
des da sociedade da sociedade, a
troca tornou-se um objetivo CAD
vez mais importante para a pro-
dução. [...] Mercadoria é algo que
tem os dois tipos de valor – valor
de uso e o valor de troca. O valor
de uso de uma mercadoria é a uti-
lidade que ela tem”. (Sader, E.
2000 p. 70/71).

A preocupação com a imagem
aponta para estratégias de paisagismo,
que chamam a atenção da população
que trafegam pelas ruas de seu entorno
e que influem na atratividade da praça.
Transformada em coisa a ser vendida
e comprada, a praça constrói um dis-
curso destinado a um grupo específico
de potenciais compradores.

O espaço da praça mão é mais
pensado apenas no plano político ou
de gestão, mas planejado estrategica-
mente para novos objetivos. As escul-
turas, a beleza plástica e a originali-
dade do desenho arquitetônico, a infra-
estrutura, o jardim da praça proporci-
onam dignidade, cidadania e reforçam

a identidade.

“[...] o território é o produto
de uma relação desigual de for-
ças, envolvendo o domínio polí-
tico-econômico do espaço e sua
apropriação simbólica, ora con-
jugados e mutuamente reforça-
dos, ora desconectados e contra-
ditoriamente articulados. Sendo
assim, o território seria resultado
do entrecruzamento da múltiplas
relações de poder, sejam aquelas
relacionadas às questões de ca-
ráter mais cultural, com ênfase
no poder simbólico”.
(HAESBAERT 2002, p. 121).

O que qualifica a praça como mer-
cadoria não são apenas os atributos e
recursos de infra-estrutura, simbólicos
e valores de uso, mas os valores de tro-
ca realizados através da compra dos
“produtos” oferecidos pela Praça Uni-
versitária de Goiânia.

3 - Considerações finais
Diante do que foi exposto acima,

os argumentos evidenciam que a Pra-
ça Universitária de Goiânia é um es-
paço público constituído de valores
simbólicos e imaginários que influen-
ciam a vida social, pois, a cidade não é
somente um lugar de moradia e traba-
lho, outras variáveis podem ser obser-
vadas e explicadas.

Como as mercadorias, os espaços
públicos urbanos podem ser reduzidos
aos quereres do dinheiro. As estratégi-
as de marketing constroem rótulos (pra-
ça cultural) para diferenciar de outros
espaços para atender aos objetivos co-
merciais. A arte e a cultura são
revestidas de signo de consumo que
legitimam e fortalecem a fetichização
de seus objetos.

A arte e cultura são utilizadas como
estratégias de planejamento que bus-
cam vender uma ideologia e mitos ur-
banos que valorizam o espaço urbano
e o transforma em mercadoria. E nesta
perspectiva, o espaço urbano, no caso
do presente trabalho, a Praça Univer-
sitária, entra no campo do mercado cul-
tural que vende os seus atributos, e este
espaço urbano enfrenta os desafios da
competição do mercado capitalista
globalizado.

Introduzir a praça como mercado-
ria, requer identificar os recursos do pla-
nejamento estratégico, do marketing ur-

bano e ideológico, para atrair consu-
midores. Requer também a utilização
racional do uso do solo, pois, a
privatização é característica fundamen-
tal no capitalismo.

Estas referências apóiam a refle-
xão em curso no campo do planejamen-
to urbano. A imagem da cidade ganha
destaque por apresentar a atraente pers-
pectiva da manipulação de desejos e
valores na ação planejadora atualmen-
te valorizada, a partir de linguagens e
técnicas atualizadas de comunicação.
Contexto onde o marketing e a publi-
cidade passam a encadear, na política
urbana, uma série de processos novos.
A competição urbana, ao se inserir na
escala internacional, instaura uma nova
hierarquia de lugares, independente dos
vários interesses em jogo. Ou seja, “as
disputas internacionais atuais ocor-
rem de forma cada vez mais incisiva
na face estratégica da captação de
novas funções pelos espaços metro-
politanos, verdadeiros epicentros de
contradições sociais, e da imposição
de homogeneidades técnicas que re-
duzem a qualidade, hoje igualmente
estratégica, da cultura e do tecido his-
tórico-social de cada lugar” (RIBEI-
RO, 1995:55).
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Rotina da
UBEC-CENTAF

A UBEC-CENTAF optou
pela metodologia da Pedagogia
da Alternância como estratégia
pedagógica para consolidar o
modelo de educação que possi-
bilita o contato concomitante
dos jovens e adultos com a es-
cola formal e com o meio rural,
promovendo a troca entre sabe-
res trazido pelo estudante, os da
comunidade e dos da família, de
tal forma que as reflexões gera-
das possam contribuir para a
melhoria da qualidade de vida
das pessoas do campo.

A Pedagogia da Alternância
dispõe de seus próprios instru-
mentos pedagógicos que per-
mitem aplicá-la. Veja alguns
utilizados pelo CENTAF:

PLANO DE FORMAÇÃO
O Plano de Formação é a

organização geral da forma-
ção no CENTAF. Ele repre-
senta uma estratégia de orga-
nização das alternâncias. En-
fim, o Plano de Formação,
como estratégias de organi-
zação das alternâncias e de
aprendizagens, que prioriza
a vida e as experiências con-
cretas e práticas, os conheci-
mentos populares, etc., precisa
ser avaliado e reconstruído per-
manentemente, buscando aten-
der sempre as reais necessida-
des dos educandos, suas famíli-

as e comunidades.

PLANO DE ESTUDO
O Plano de Estudo é o princi-

pal instrumento pedagógico na ar-
ticulação entre os conhecimentos
empíricos e teóricos, trabalho e es-
tudo. Ele é um caminho de mão-
dupla, uma vez que traz os co-
nhecimentos da cultura popu-
lar para o CENTAF e a outra à
responsável de levar para a vida
cotidiana as reflexões
aprofundadas na escola.

COLOCAÇÃO EM COMUM
Ao retornar da sessão-famí-

lia o estudante traz a pesquisa
do Plano de Estudo numa sín-
tese pessoal. O monitor apre-
cia o trabalho individualmente
fazendo as intervenções, se ne-

cessário.
Em seguida, vem

Colocação em Comum,
momento de socializa-
ção do Plano de Estudo.
Neste processo busca-se
construir um texto co-
mum. Os monitores
acompanham e facili-
tam o processo para que
haja participação efeti-
va a ativa dos estudan-
tes.

CADERNO DE ACOMPA-
NHAMENTO

É um meio de comu-
nicação entre escola e
família. Com ele a famí-
lia se implica no proces-
so, acompanhando e ori-
entando seus filhos so-
bre o que fazer durante
a estadia em casa.

As famílias se infor-
mam de tudo o que ocor-

reu no CENTAF, inclusive avalia-
ção de convivência, habilidades
praticadas e aprendizagem. Por
outro lado, o Caderno de Acom-
panhamento traz informações so-
bre a vida em casa e implica mais
os estudantes na realização de suas
tarefas e atividades comunitárias.

CADERNO DA REALIDADE
É o registro de conhecimentos

sobre a realidade. Nasceu da ne-
cessidade de sistematizar a pesqui-
sa. Nele o estudante registra todas
as suas reflexões, sínteses e estu-
dos aprofundados. É o elemento
que permite a sistematização raci-
onal da reflexão e ação provocadas
pelo Plano de Estudo.

SERÕES DE ESTUDO
Os Serões são atividades rea-

lizadas sempre à noite. Consistem
em palestras e testemunhos de pes-
soas externas. Podem ser compos-
tos de atividades relacionadas ou
não aos Planos de Estudo, lazer,
filme para debate, avaliação, etc.

O importante é a dimensão
integradora do grupo e a
complementaridade que esta ati-
vidade representa na animação da
vida no internato e na formação

integral dos educandos.

INTERVENÇÕES EXTERNAS
São pais e mães de estudan-

tes, lideranças diversas, profis-
sionais, etc., convidados a da-
rem testemunho, fazer uma pa-
lestra, seminário, curso, dia de

campo, etc.
As intervenções externas

são, muitas vezes, as comu-
nicações de um “saber fa-
zer”, de uma vivência, de
uma prática concreta que
vem complementar o
aprofundamento teórico do
Plano de Estudo.

VISITAS E VIAGENS DE ESTUDO
As visitas de estudo têm

por finalidade levar os alunos
a observarem a prática em am-
bientes diferentes
àqueles em que vi-

vem. Experiências
existentes sejam no
campo profissional, ou
social.

VISITAS AS FAMÍLIAS
O CENTAF tenta

constantemente apro-
fundar o ensino e de-
mais atividades à rea-
lidade regional e ge-
ral, todavia, o meio
principal de aprendi-
zagem do educando é
o ambiente sócio-téc-
nico-econômico e cul-
tural onde ele vive.
Por isso é de suma im-
portância à interação
entre monitores e o
meio-familiar dos es-
tudantes. As visitas
são um dos meios des-
sa interação.

TUTORIA
A tutoria é uma das formas

de acompanhar, de forma per-
sonalizada, as atividades de
pesquisa, os exercícios, as
vivências e experiências dos
educandos no meio
socioprofissional.

A acolhida personalizada
se dá no início da sessão esco-
lar, antes de começar as aulas.
Cada monitor (a) se torna res-
ponsável em acompanhar um
grupo, em que cada estudante
tem a oportunidade de um mo-
mento a sós para tratar do Pla-
no de Estudo, do Caderno da

Realidade, da convivência e
experiências em casa. A tu-
toria é fundamental no pro-
cesso de alternâncias.

PROJETO PROFISSIONAL DO
ESTUDANTE

Ao iniciar seus estudos
no CENTAF, o estudante é
orientado a construir o seu
Projeto de vida. Será um
meio de ele concretizar as
pesquisas dos Planos de Es-
tudo.

O Projeto será um meio
de buscar inserção no mun-
do do trabalho, ou seja, de

implementar um empreendi-
mento que gere emprego e ren-
da para o estudante e sua fa-
mília.

Intervenção Externa no Serão -
Antônio Baiano na motivação do
Plano de Estudo, “Turma A”.

Atividades Complementares
de Ensino - Registro no
Caderno de
Acompanhamento.

Intervenção Externa no Serão -
Palestra com o Sr. Jair Stival para
Motivação do Plano de Estudo,
“Turma B”.

Dia de Campo.

Visitas às famílias.

Familiares recebem visita dos monitores.

Tutoria.

Propriedade do Estudante.


